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Cher do. :Iad
-

1

m mar o o

o Chefe do Estado Maior do Exér-
.

�-_.----=---�--------------------;.---------,

cito, General Alfredo Souto Malan vem

dia, 3 de março a Blumenau. para uma

vls1�a de duas hor�s ao QuartéLdo 1°/23
Regimente de -Infantaria- confirmou a
a Equipe C,Bi iôn'terii� o Tenente Coronel'

.

Aurélio Marqu�f3' Belliard •. comandante
da Unidade.. : ;'.

'. ..): ..

• '. Com: honl':;is 'militares o General' Ma;,;
Ián será: recebido pelas autoridades 'do
Valeàs 7h30nl; 'do dia 3 de marco no' ae­
ropoi'tQde Navegarrtes, Duas horasraàis

, tarde, depoís de Visitar o "Sentinela do
Vale", ()' Chefe dó Estado Maior do Exér-

.. cito seguirá para Curitiba, onde prosse­
gue o rote.irp de visitas de inspeção às
grandes,Unidades do III

.
Exército: que

cOl:n�çara p<!r Porto Ale�e,. A 1.!nidade ".
�lhtar �ed!�da e111 Floríanôpolís .tam-

.

bem sera visitada pelo General Alfredo
Souto Malan. .

. .. I
�

"A Revolução de 31 ele Marco de I
1964, em que oBrasíl obteve para si e' �
para o mundo livre em significativo t.rÍ;. �

unfo contra' ° movimento comunista.m-' I
ternacicnàl, :i1ad# mais é do ql!e a �orrti;. 1
nuaçao da luta. pelos mesmos ideais que' I.
fomos defende}' �a Europa, l�a Segunda

I

Guerra Mundial". O trecho e da ordem
do dia do Ministro Orlando Geisel do
Exército, lida ontem em todo, o Paíg,'nas
cornemoracões da tomada de Monte Cas-
telo pela FER ". ....•

.

'. '.'
.

A vitória brasileira, alcancada hã 27
anos no "f'ront" italiano foi comemora­
da no. Q�lartel do I? /23 Regimento de
Infantaria..As 8 horas houve formatura
geral. do Batalhão, 8eguindo�se ao canto
do Hino NaCIOnaI e hasteamento da Ban­
deira. Após foi lida a Ordem do Dia, cul-
minado as solenid�des com palestras'nó
âmbito das sub-unidades, sendo aborda­

dte0I· aspectos da Batalha de Monte Cas- I
o.

_j

MONTE. CASTELO

BRANDÃO

_________ �_:::!l!!!!IItr:21. _�.I:"__� ........... ...._......__

QUINT.A
Para veri\fcm' o an 'a­

mento do Curso de Fla" Ine iamento em Urbanis-

IImo, que está sendo de­
senvolvído em Casnav e

Brusque, chega quinta- I
feira a Blumenau, no ne­

ríodo da tarde. o Sr.

Henrique Brandão Ca­
valcanti, Secretário ('e-­
ral do M'n:stélió, co In­
terior. acomoanhado do
Superintendente (h SU­
DESUL. Dr. Paulo de
Freitas Melro.

Diretor: LUIZ ANTôNIO SOARES
--------------------------_,;.;
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Sonhos retornam com as'
80 das, em São Joaquim

As sondas _de perfu�'ação do
.

pela retomada das pesquisas e II subsolo de Sao Joaquim. apos trabalhos pelos técnicos da Pe­
um intervalo de 10 dias. deter- tróleo Brasileiro, que entretan- Iminado pelo responsável do to, até o momento, não emiti-
projeto, voltaram às suas ativi- ram nenhum comunicado of'i­
dades normais. cial a respeito do assunto, man-

O desânimo espalhado entre tendo todas as atividades en­

mais de 30 trabalhadores da volvidas em sigilo.
Petrobrás, que esgotaram com-

.

pletamente as lotacões dos ho- De outra parte, fontes liga-
teis daquela cidade do planalto das indiretamente ao corpo de

catarinense, com a notícia de . técnicos afirmaram' que, se­
. que os trabalhos de perfuração g:undo comentários transpira-
estavam concluídos e não res- dos nos círculos competentes,
tava mais nenhuma esperança dentro elos próximos dias "al­
quanto a presença do "ouro ne- guma coisa de novo poderá SU1'­

.gro", vieram ser compensados gir".

viu alguns gemidos c gritos dos rapazes .

.

Demorados cinco.minutos os gemidos 'ces­

saram e Lindolfo retomou' ao PI;Jllt� Ele­

fronte a Prefeitura. Narrou o fato �os com­

panheíros, e com um deles foi a Rádio'Pa­
tralha comunicar.

Lá. estavam quatro dos ci,I}Cô rapa-
zes, também registrando O· fato às -autorí­

dades. Depois de muito diáiog(} reseãveram
.

'. deixar para segunda-feira o acêrto, \ Ainda
nã� se sabia que um deles ha)'ia sidb atin­

gido e morria no local .. Todos fora�l para
SIlUS residências.

.

Ontem, pela nlanhá, entretanto, �. famí­
. Ha sentindo a fruta de Car�to pedill expU-

II

VI,. '-.

Ó: "�',... "'"''

Iasum tiro
.

Urn.rlos teês .tíros derevol­
,
ver' disparados pelo motorista
detáx] Líndtâfo Paulo da Con­

.. eeíeãó. 'de 32 anos, na madru­
,

gác1a de' domingo para' segun­
da-feira/atingiu o pulmão di­
reito do jovem Carlito Leonel
dos Santos, .de 19 anos, encon­

.

frado morto pela polícia ontem
.

de manhã,' caído numa valeta
à 200 metros da RuaRepúblj-
Ca..AtgentiniL nUm matagal do
Capim Volta.

.

.' ..

Como o' pagamento (aproximadamente
CrS 50,OG) pelo Serviço estava demorando

a sair, o motorlsta ameaçou-os com um re­

volver Rossi, calibre 22, provocando a fu­

ga dos crnL'O rapaies em desabalada carrei­

ra, mato a dentro, Incontinente o motoriç­

ta disparou três' tiros em direção a mata.

Depois desccJl .(]o.VW branco, «uatro por-·

tas, seguindo' em' direção ao mató, antie ou-

.

taxi retornava' de uma corrida com cinco

jovens, .• e os conduzia para suas residências
no .baírro de Capim Volta. Ao chegarem
em determinado local I) táxi parou c os

moços saltaram, disse Undolfo Paulo da.

Conceição.

, "
.

....

. O crime aconteceu por vbrta da meia

noite 'de domingo, quando o motorista: de

II

)0.

.

,:,"<.:."._,",
m

.

( .•.... �= •. ," ",�.' .

costas
cações aos rapazes que com ele estiveram

na noite anterior, Estes foram a Delega­
cia de Polícia. e registraram no Iívro com­

petente o ocorrido, O motorista de táxi

também foi chamado a depor. Depois de

multas buscas o corpo de Carlíto foi en­

contrado numa valeta à duzentos metros

da rua, sendo levado ao necrotério do Hos­

pital Santo Antônio.
O motorista Lindolfo Paulo da Concei­

ção tcm 32 anos, é casado e pai de quatro
filhos e .esfá preso. Há um :mo. é motoris­

ta de taxi, c um dia :mtes do crime adqui­
riu a �lrma assassina. A vítima tinha 19

anos, residia no bairro de Capim Volta, e

110 momento e�taYa desempregado.

.. Convocados 11·. ati tas para a

seleção catarin use de volel
o técnico Nelson' Busarelo convocou

on�m 17 3;tletas para i11t.egrarem'à. se­
··l'eçao catarmense de' voleibol masculino·
que: iniciam hoje os treinamentos no Pu ..
vilhão da PROEB, em Blumenau. Dos 17

. serão apl'oveitados 12, que em abril de­
'rem:lerão Santa Catarina no certame na­
cional a ser disputado na cidade de lVIa­
rin.g-á, no Paraná. A relação dos convo�

. cados está na sextu-:-página.

..
'
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_. MAIS' Ínini-cassete para vDcê saber.
.das coisas musicais. Lá na Ótica

Heusi �ca:ba.ram de chegar os úiÚmos
lançamentos da .. Phonograu1:. .

• pu­
TRO que presenteou a Equipe cn, com

. fotos artísticas: Guinth.er SChroeder,
do Fot{) Dietz. _ sãO Joaquim ,·oIta
a sonhar: a Petrobrás reiniciou perfU­
rações tentando' .encontrar petróleo.
-. COM A oficialização, as apostas ria

Loteda. ESllorlivà, vão- aumentar. sénsi"

velmente em Santa;' Catarina. 1l1li VA­
Vii Automóveis; na Jtua '7 de Setembro,
é mais úma. �asa esrJ:tecializada na c·om­

pra e revenda. de' .carros. usados, em

Blumenau... IlOJE reunião da Câma­

ra Municipal de B1uimenau. sob a. Pr,e­
sidência do Vere�dor Edgar Paulo 1\1ul;'
ler. ,. POVO gaspal'ense está conten­
tissimo. Tndci porci,msa da água, que
paulatinamente chega nos lar.es. ..

IMPRESSORA Páranaense, na crista da

.

ondai. Os grames clientes. asseguram

a. fineza dos tirabalhos. ,. UM ESTU­

DliNTE, no bairro
.

da Velba, estava

tendo problemas com as latas de cer­

veja. Não teve dúvidas: 'começou a

amarrádas numa arvore, oe COnIcccio­
llon um cariaz com os seg\dntes dize-,

res: "l\ieu pé de Skol" . .IIr ;E'ROBLEMA
do preço dos sanduíches em. Blumenau,

é. sério.,Ninguém segUe a t.abela da

SUNAB, Parece até que nãO, há. fi..'lca-

lização. • "SLOGfu�" de Illdaial na

2a. Festa de Instalação do Município:
"INDAIAL aqui, um povo amigl>". -

TELEVISÃO brasileira, em geral, con­

tinua desorganizada. A transmissão a

côres e�cheu todo mundo, pois a im­

prnvizilção ainda i.mpera. lfIII TV CUL�

'ruRA, .

distribuiu apar.eihos coloridoS

nOs mais 'diversos pont.os de Flol'Íanó­

:1>olis, para .a. transmissão de Caxias do

SUl. .

Inclusive n.,�s Clubes,
J

Candidatos de tôdas a.s l'e,qiões do
Estad.o i.nicia;ra'in ontent na Fundaç{to
UniveTSidad.e Regional de Bh(m,e'/l,a;L� as

pTO?.Jas do Concu,rso �lestíbu,la'f Clasúfi-
,

catól'io ao Curso de D1�cençiabt?'a de cur­
ta cl1.'(1'ação, enL rerli1ne 'intensivo, enL Ci-

.

ênóas e lVla.te1nática. Todos os 46 inStTi­
tos C01npCtreeram a prova de Portu_(fl!,ês,
'}�eal.izada pe.la nw:n,hã. Ho.ie será. a vez

da p1'ovaclé conheci1Ywntos fle"tais e ama­

nhã. a Ú1tiJTla, de Ciência,8 e Ma.tenlática,
Tespectívamente pára os dois Cnrsos.

As a.u1a.s de Licencia.tura. co?necarão
dia 10 de -março, iwnia.1iumü com eis CtU­

las dos Cn?'sos da. FURE.

I
.J

BUENOS -,URES - E·.te

ano serão feitas no exterior
duas exposições: a do SesqUl­
centenário da Independência e

da &numa da Arte, Moderna,

que faz 50 anos. São 60 péçall
que serão expostas em Buenos

Aires e Washington em julho e

setembro. Is.ôo resnlta de UIll

convênio recentemi!nte assina­
do entre o governo de S. P.lU­

lo e o Itamarati e 'está dent1'o
da politica de mdhor divuig[!­
ção da ima.gem do. Brnsil liO

Jantar com os pteJ'ei­
tos da Al\'íMVT. ,\'isita';
aos municínios a(�;nlR ci­
tados, pernoit- em Plu­
IW�l��1'1 e Dt',ofj'b se t1-
fei "fi DRra ('llritil,p' I· I)

�",·ur(f�"<)'''''!:l ".l S;pl"· · ..... 'l'n"l .. -�l.. i_

do n('lf) Sr, Hp1'l".;(:ue·
Brandão Cavalcanti.

Por outro lado. diri­
gentes da Associar-ão
dos Munícíntos do Médio
Vale do Itaiaí, irão na

oportunidade. solicitar
ao Dr. Paulo de 'Freitas

Melro, autorizado de
verba da,SUDESÚL para
que a AWfMVJ. nossa ad­

quirir, brevemente. sua

sede própria.

I

I,
I

I,

llIUND.rjt .

exterior. Vai começar por s.11
Paulo, porque tanto o Grito do

I!,irang .. quanto à S-:mana d ...

Arle ocorreram naquele est;,­

do.

LONDRES - Ê a primei;;l
v�z que uma mulher entra CQóTI

pedido de· divórcio contra ti es­

posa. Isto aconteceu �gora em

Londres, .cem l\'1r. D.'Yde AIe-,

xancler.' Mwra Ml"s. D,l1a ;\k·
xandú, :que tomou a deci,ào
depois ué· mudar de sexo,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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GENTE REVOLUCIONÁRIA

Revolução! ,.. Revolução!

Caiam do. cabide clássico, do. pendurar de

terno preto da moda ultrapassada todos os que
dão de ler este artigo apenas porque o tema co­

meça na explosão: Revolução! Ao inferno todos
.

õs que se pegam na curiosidade de ler uma "ilha
jsolada" no pregar uma revolução, como se esta
': f:l{istisse. só e apenas no campo político, estrutu­

.

ràl
.

de nações organizadas' e 'desorganizadas. Não
,se pode dizer "renovação"? NãG se pode dar de

'. :e�ülere.dar por outro caminho que .não politico.'?
Tem gente que lê: para prender o' que dá de ler

. e transmite o que lê '" mas quem claro, não­
falo da revolução armada. Falo de lugares inter-

--- "'-�---

ÁRJES - Deverá precaver-se contra os peri­
gos de acidentes' proporcionados por fogo"
água e drq-gas." Pense mais positivamente e'
evite as desordens mentais. pois. Terá muito
sucesso nas investigações e pesquisas de. mo­
do geral.

'TOURO _: Muita energia' e vitalidade para
.6 trabalho, você, de Touro, tirá hoje . As

viagens estão .f'avorecidas, juntamente com o
,

setor de negócios ou emprêsas de seu capital.
Obterá. a Compreensão e ajuda dos amigos.

GÊMEOS :_ Espírito alegre, mente engenho-
.' .sa e habilidade prática, assim estará você,
hoje. No campo profissional, adote métodos
rápidos. práticos e eficientes, que terá desen­
volvimento' notável, 'Propício ao Cupido e às
viagens.

.

. .
-

..._-'---.-

.' VIRGElvl :.,._ O excesso' de. teimosia e impu­
.'

·ei�.í1da muito poderá prejudicá-lo hoje, 1\1a11-
renha-se calmo, não perdendo '3, calma. de que
c dotado.' Outrossim. os contatos corn.o se­

xo oposto, em demasia, também não lhe se­

rão, de todo, favoráveis.

LIBRA _: Seja mais confiante demonstrativo,
que conseguirá augurar excelentes resultados
hoje. Obterá bom ganho pelas empresas, pe­
la energia ao trabalho e por intermédio de

.

:'lIa pi.1pularidade. Boa saúde,

- Hoje você se sentirá mais
'ambicioso, desejoso de conduzir, de governar
em scu campo profissional e filais c�nfiante
em si me�mo. Fase espetacular para o tra­
to com os familiürc,;. a pessoa amada e pa­

. ra iniciar empreendimentos.

SAGlTARIO - Poderá lucrar pela compra
e venda de fazendas, casas, sítios, chácaras e

todas e quaisquer coisas que estão diretamen­
te ligadas com a terra. Sucesso junto à Jus-

.. ,tiç;t 'é na. vida em sociedade. Pode amar .. ,

CAPR1C(:lRNIO _:_ Dia favoráve� .para apli­
cacão de .'.

SliUS novas idéias. em emprcendi­.

m�ntos e: no se\\ setor profissional. Q aspecto
a�lral reinante é dos melhores às viagens: à

<ipíicação ·de. suas,economias e' às novas ami­
Z:lcles.

AQUARIO :-- Sucesso e h\cros. na compra e

venda de aç·ões. na aplicação de seu dinheiro
em fundos de investimento, na compra. de

propried<_lde e nos negóéios junto a na.tivos de
.. Peixes. Câncer ou Escorpião. Pode �amar.

PEIXES .:._ Melhoria geral TIOS negócios, nas

em-presás de c.apitais; no campo' sentimental e

. rrofission,ll e, sobi::ê.Wdo, em .. seu estado físi"
e mentaL 'Receberá benefícios de nativos
Ári�s, leão. S»gitário.·

"

,

".41.,e
a·:'···;"';:··:'·"';·�:

"

.

.

.i"

PASSOS
. nacionais na idéia de aproximações .no conceito
de paz. Com idéia. Com pensamento. Com vivên-

da .. , A() dJabo os que têm visão apenas de
guerra, ao inferno os que vomitam idéias. porcas
(10s americanos no úmientar seus-ínterêsses 1)élÍ�
COS e desumanos, $>obtes gi,ande$: �a�9��: �� pre�-:'

' .. cupação éQ?st;�té :�� :PflZ' ;é�teÍ'it� \. 'qti�jndo r�·\·
flexo de milhares de" corpos esfacelados e mor-

, '.'.' .' .:" ,"

tos e arrebentados de: sangue e crianças magras
de apodrecer.nós 'ca,nâ.is; e cidàdêjnteiá 'cheíran- ;'
-do morte. e morte e morte estúpida metralhada

Mal b as TbiemaQn I
Malhas finas para'

Senhoras e Cavalheiros
.

VAREJO. t: ATACADO
Rua João Pessoa,' 1115 "--'. BLUMENAU

SUPER·MERCADO KOFFKg

.

o mais ru.dich:mal l(1a,
cidade com, o maíor

sortimento. Aberto

também aos dor-iíngos

RUlL is de Novembro,
55 - Telefone: 22-1035 '

.

.

"�i
,

,
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�

CASA fLAMiNGO l.TOJl'

A CAS.t\ DAS TOALHAS

o maior e mais variado sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itajaí

l'1l1&tf," ao': D1t!ers, CBC, oarte Blanche, Cltycanl,
', Cartáo Bradesco. etc.

itua li .... NO'VeMoro, l67 ....; Teletone: 2Z-161'.

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malha
..' (.

!
� '.

)
LOJltS HERllvG

. .

Vestidos - Roupas p�r& ca.­
valheiros - Malhas\. "He-­
ring" pal" todos os espor·
tes - CamislI.S e Üngêrie
"Ma!isa" ...:.:..Artigos para. be-
,bês e crianças - Felpudol8
. ....: Guarnições de meSa -

·Cristais "Hering" - Atende
pejo serviço de reembôlso
aéreo post?J e rodoviA";,. -

. ". .' Associada do uDiner's Clubn �.
kCartáo 'Btàdescó;,' e "Carte Blanclle". - Rua' 15 d� ''1'

., ', ..

75' ""i- 'Telefones; :lZ-{):l77 e :l:l�0413.
..

t

-�,;_---,--�....,..,...-_-,-..c:__ '; \
...Seu flUIO' "II! adoTu. e 'l'oe6 tamBém
MATCHBOX SUPEltFAST - a pisfillló
de corridas do momento - pand.
.aridade. .. .

'. ." "'1'. HUBBlE!!!
Ró 11. de Novembro. 681 - 151ll1l1ena.. r

..1.

(I
TIPOGR.AFIA CENTENÁRIO
ImpressOs em geral ....:.. Ya.terlal ...
oolar e de escrItório - BrtnquedOil
- A.rtigos para presentes.
Rua 15 de Novembro, 09 l'!)l ,....

Telefone: 22-0lt32

:Artigos domésticOl!"""; MÓ­
veis .;..... Brinquedos - Te­
levisores � corlfecçôes pa·
ra . da,mas e cavalheiros -

Artigos de caça e pese....

PROSDOCIMO

·LIVRES intercâmbio despido de interêsses mesquinhos
de rnaior aboncanhar menores; queremos paz,
desejamos paz »ÓvÓ, utopia? Não... esperança
fundada no cansaço do ser humano da terra opri­
mido desde a antiguidade pela constante guerra,
guerra e só guerra '" Chega?

nas metralhas russas americanas chinc::a·:; (I'�l­
xon visita China?) '" Não, não se faz isto l:e

assim ascrever para apoiar a guerra .. -, não,
queremos paz, queremos inteligências no coman­

d? das. cóis�s' públicas;' queremos uma revolução
'de pénsim�*tos d!il�igidds para a construcão defi­
nitiva e efetiva, dbs valeres humanos d;s direi­
tos. de' t<;ldos,' seja pretor amarelo, seja branco
.. : ." queremos d�álo,go entre juventude, e gover­
.nantes.. queremos conversa diplomática entre po­
bres e ricos; queremos uma batalha mundial de

PlI.S� horas agradáveIS na

"clube da colina". Restau­
rante soo a .dtrecão do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas ;.:_ Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22,-0947.

'A Lua fci encontrada no espaço siderar'.
"O cérebro do homem quebrou a arma nUID­
dial"

"A paz se isolou?"

"Homem algum é uma ííha" (de um autor)

"Revolução. e paz
f'erno as armas"

"O mundo quer viver".

in teligênda ao in-o

COMO VOCÊ SE SENTE ANTE O
PRóXIMO REINÍCIO DAS AULAS

(só com estudantes)
----).(---­

AURÉLIO TEIXEIRA, 13 ANOS:
Eu me sinto com uma preguiça danada de voltar para a

escola. Voei! entende, não é? A gente teve este tempo todo de
férias c agora elas estão terminando. isto faz com que eu me
sinta aborrecido com as aulas. Durante as férias se vai a praia,
se diverte, arruma novos amigos, não rem preocupação nenhu­
ma. Com :L<; aulas urdo é diferente, não se pode arredar o pé
de perto da escola, salvo aos domingos, (ado dia é aquela to­
nelada de deveres, e ainda as vezes para' matar a pau, pega
-se cada professor de chorar. Mas isto é só no início. depois
se acostuma-se, além disto sei que indo 1\ aula estou prepa­
rando o I1lU futuro. Pois. hoje cm dia o que vale é ter cul-

Os úlümos tançamentos da moda masculina feml­

nina em confecções e tecidos - Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes. e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peíter": Rua 15 de No­

vembro nvs 5i!}, 553 e 643 - Três endereços que ga­
ran tem

,

artigos de qualidade, a preços realmente baixos,

Fili:e.dos ao D;ner's - Cartão Brfld"""(l :- eBC p. 1;0"­

que Ouro, do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa .

I/RESTAURANTE CAVALINHO BRANCOII

.. i··

RESTAURANTE E
CERVeJARIA

Pratos �l\; cozinha alemA
- Jardun' ao ar Iívre -

Músícas típícas - Ponto

ideal de "bate-papo" - Cllopp exclusivo da "Brahma!'
Alamêda Rio Branco. 165 -' Telefone: 22-1363

tura ,

____ ) 1lIl( _

CLAl'DIA KEST, 13 ANOS:

Mentiria se dissesse 'não gostar das férias. 1\1a5 a verdade é
que já estou esperando com ansiedade o reinício das aulas. A
escola é urna grande família, .

uma mini comunidade, lá se

aprende. adquire confiança em nós mesmos e descobrimos nos­
sas capacidades até então ocultas. Aprendemos a tomar deci­
sões sem (I sombra .protetora dos pais.

IJÜCIA l\HRTJNELU. 16 .ANOS:

Já era em tempo. ando com lima saudade roxa daquelas
caras lá da escola. Em casa já estou começando a me sentir
assim, meio embolorada , Os assuntos de casa já se escoraram
e estão se tornando maçantes. Na e-cola não. lá tudo �é legal,
somos. todo, amigos, rapazes e gm.ota�. As' vezes surcern descri­
tendimentos. lógico, mas isto é coisa passageira. Log�' tudo pas­
sa, tudo se encaixa naquela bela. amizade de estudantes . Na
escola me sinto bem, lá eu aprendo, [0010' conhecimentos' indis­
pensáveis para bem empreender a vida. Cada dia que saio. da
escola me sinto um pouco mais ·útil. um pouco mais realizada.
Tem rnuír» gente que acha UDl professor mais. legal. outros

.

menos. Pura mim todos são super-bacanas, ii questão é en-
tendê-los.

.

----)-(----

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob I!. direção do Só­
cio-Gerente. Sr. Rodolfo Sasse. - Loclil bastante

frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "AU­

tarctica" - Não funciona aos domingos.
Rua 7 de Setembro, 09 560 - Telefone: 22-083".

r----
\ 50:1105 UM POVO EDUCADO;

i MANTENHA A CIDADE LllJ;1PA
----------------�--

COl\1 AR CONDICIONADO. ��-�======�==���=================

Dkeçio. ReliA!).. !li

E!crUório:

Rua. Nam.V Deeu, 1'T'
Telefone - :lll:-lIi52
Blumenau - se

-:�.*:::-­
DIREÇAO

Axinor Früb8tftek
Dir. Ad'21!:i, úeral
NerTal Pereira

Diretor' de �edaçt.G
Rea.lcy SlITeoJr.
T}fretor TécOi""
Luiz A. Soare�

Diretor

-:::*::.:-

l!feaoD To_eHJr,
ÁlII!il'ltimt..
-:::*::;­
REDAÇAO

lIoráclo A. �ta_
Redat..or

.

O!CIU' .JemC)Be..
Redat.or AÚ;l'llfJl.l'
Néwton Jankc'

Redator _-\uxil.iax
Edemar AO-MeCk
Redator Esp,orcil"o
-:::*:.;_.

. CORRESPONDE:().'TE8
FLORIANOf'OLIS

l
Q$IUar A. T�jxetno.

J!��ti�����::
AmaUl7 .G. elOI Sam_

============'='='==�============�==�==��

Arte e

Artesanato

"barriga-verde"
Rua 15 ,d.

Novembro 1174

..
'1

(BAR -. CHURRASCARI;\ - RESTAURANTE)
Especialidades da casa: galeto - costela - lombo de

porco - frango 'ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquêle" T-Bone. Steack - Ambiente de a.migoa para
o "bate-papo" - "ChOPp'" em caneco.

'

ADOLFO

.,

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: :12-1241

SOlltOS um Povo Educado:

., Conserve Limpa a Cidade

, NUMA :"v�slt.a .de �peção esteve em

.

.' Jo�nville Q Sec�etário da Educa­

,cão de .s;,t:Q.ta Catarh�a,. senhor C,arlos.
., ',. 1

'.)\,ugusto ç�minha� qp�. manteve c0l!-­
.. -tato ·com .as. ill,ltoridades locais da re-

de escolaréde iensino:'1l!f O CONSELHO
. Est�dual .de: :Ed;w�;tção, atr�vés de �e­
creto exando após a última reunião,
autorizou o ;funcionamentti. na Faéui-

.. ,

�1a.(le d� ;Eng'�llha:ria 'de JQiuyille, do
Curso de Eng�nharia Eletrõnica-,Tele­
comuIDcacões.

\

_ A SECRETARIA da

Fundaçlí-o� Univel'sida.d.e .' Reg'lenal do

Norte de Santa· Qatarina, senhora Hei­

de K"\:�l' d� Ojiveir�1 forne�eu' a reIa-

. ç.ã9 ,aos ap,rova,clos no vestibular.Uni­
ficado, para o j curi:o de Letras na Fa­

culdade
.

de Fiiosofia, Ciências e Le-

tras. '-'" El\l' JOINVILLE a agência IO�
cal do �anco do Estado de são Paulo
vem de receb.er instruções de sua ma­

triz para por em prática l.Ull plano de

';financíamento, visando a compra de

TV .a cores por parte de sua clien­

tel;t. fI!II ENCONTRA-SE operando
normàlmcnte, em São Francisco do' Sul,
o' aparelho de Abreugrafia instalado'.

I
I

II

Propriedade de

A NOTíCIA SIA.
EmprêslJ JornaUstica

GUARAMIRIY:
Elldlo C. Pelx.

CORUPA
Ernesto Felipe 1S1uak

TIMBO
81'. Geroid Zlekuhr

PRESIDENTE GETULIO
.&roIdo Schuenb

....,.:::*.::;- "

SUCURSAL' BRUSQU.
End.: Avenida ConsUl

.

ClI.rlos Renaux:. n9 68
BEPRESE:N;:rANTEIII.

EXCLUSIVOS
SIT'ItAL

Rio de' Jane1r�: Ãye-nlda
.

,Brra-Mar, �oá • GruPNI
006eSa7' .

Fone 222-9284.
SãO PAULO:. Rua Semt­
nário, lIll1 -' !19 anda.r •

ConJ. 2:1 - Fone 3(-9853
B. HORIZONTE: - Rl�
Tu!iSi 207 • 6/503

.

RECIFE:' Rua. Nova.. :l21!
69 anelar - 1i/61:& • !'ou
4-45�

.

PORTO _�RE: PRO·
PAL LTDA - Rua CeI
Vicente. 456 -':1� anda:r -

Caixa Postal. :1.4116.

-:::*�::-

N'> ào Dia �
N9 Atras!ldo Cr$
Assin. Anual Cr$
.MsJn. Bem. Cr$

no Dispensário

.

d'f;(ü�:rculOSOS
Posto de Saúde. "".. AINDA cm

Francisco estú ocupando o
.

cargo de

}1l:Omotor substituto o Dr. Jorge Tze·

likis. que deverá permanecer no car­

g'o até o dia dois de março próximo,
. quando assumirá o titular, Dr. Hipó­
l,ito Luiz Piazza.

.. _.. • a-.;:

u,
0,4,'

!SÓ,..
O....

do

São

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. rado para entender muita. coisa; Se com. Jti'j( e
tantos anos de pregáçãô do Evangelho, a hume­
"idade, ou melhor diZendo, os cristãos ai'nda "aO'
.aprenderam a ser frat�rno, carldoses e amarem- ..
��,e

.

mutuamente, entãti·. não acredito, embôra,�;',
lissime, em Campanhas. come a que os BisF�$ �b.
Brasil estão promovendo. Deus . queira que",o'
efeito seja em tqda .sua extensão e sem distinçã.o
de religião, positivo e sirva para unir todos ós
que se Intitulam seguidores dos ensinamenfcs dó.
Mestre.

•
.

: ." '.
". .

-

. A�Ô IRMÃOS -:- Ç,osfei mesmo do filme que a

televis8'O projeta fazE!Jldo. elusãe a Campanha da
F-r.atérnidade. Bom e objetivo. Pena entretanrc

c;ue seja necessárlo haver epOca d�terminada pa­
rá sé praticar a Frate�nidade, que- haja necessi­
dade.dese. fa�er'campanha para tanto.

,

Fraternidade, Caridade,' Amor ao' Próximo

�tc � .efc o, deve partir d:� íntimo de
.

cada um,

sem.' hora marcada, sem tempo determinado.
'Realmente o mundo ai:nda não está prepa-

um. Depois fui outro. Depois mais outro. E as­

sim sucesslvamente. 'Alguns voltando para o R'o
Granqe do Sul, .

.outros ficando pela aí, É o re­

sultado de toda uma' bálbúrdia.

00-----

(I-IAB)

---�OO

VINDITA Dias esses saiu uma matéria sobre
um acidente onde pereceram dois bois (supo­
nhe). Os outros .se mandaram pelo matagal. E

nesse trágiço transe � dono nãefs.ofreu nada. É
o que se" chama' vingança do, boi.

(E.J .co
00 -----00,

'i:XODO - O êxodo' iá começou. Primeiro' foi, ' (JO)

00 qo·
É NA BASE DA COR - Pois e5tá todo mundo
comentando, se abestalhande pela televisâe cclo­
rida. "Pois é a gente vai ver o Pelé, hem preri­
nho") "as novelas vão ser bem mais ecnltinhas":
"O Vand·erlei Cardoso a gente vai 'Einxergar de
calça rosa e assim por diante. Bem que o Stanis­
law Ponte Preta dizia: "O que seria do doce' de
eêeo, sem o eircunflexe , Porcaria por porcaria,
eu ainda prefiro 'o Mazzaropi e o Leve Story".

(J;Ü)
00 00 1
TÁ NA HORA -- O problema nos pontos d1!l f;nj- I
bus continua. Um amontoado de gente, entre os

]1quais pessoas s';m e com educação. Pisa n� pé,
leva tapa, arranha, cais se leva\nta, briga, não re-

!cebe trôco, menino mal educado. Assento sujo, .

freadas bruscas. Problemas.' Pois é: se alg!Jém !
na guarda de' trânsito, "tivesse peito", instiruia Iaqui em Blumenau, a fila nos pontos de ônibus. É
realmente o que,falta, é �oragemf pois' colabora- Ição do povo, tenham certeza, vocês terá,!) .. M.as,
na falta de iniciativa, aqui fica a su�stão e ..ima
crirlcezinha: vamos trabalhar um pouco pelo bem Ida população blurnenauenseP

.

I(GINO ALMEIDA)

.
.

Tempestades de neve ameaçam povoações do norte da Itália

.

SUCESSO TAi - Sabe, muitas vezes, uma cida­
de pequena, ganha destaque nacbnal, pelo q�e
de bom possui, em ql,1alquer dos setores. Por
.exemple: I�à�ial possui um fo:togru,po, que real­
'. mente é de matar qualquer um pelos olhos. Ta­
manha a beleza das fotos, que eles conseguem.
Fotos daonde? Ora, ora .... Aqui do Val� do lta-

.. [ai, pô. São coisas �abl,JllJsas. lindas. Não há pa­
lavras para dizer, enfim. SÓ sei, que se você é

fotografo (amador ou; profissional) deveria asso­

ciar-Se ao Fotogrupó de .Indaial , Você tiraria
muitos proveitos. Faça um contacto. Com o Ma­
rió Holetz, Com 'O Sidnei Saut, Com o Foto Dietz,
aqui em, Slumemiu. A grande dica taí. DO' suces-
so (Hor-eido A. Br.aun)�.
00 00

R'EJEITADA A P:ENA D:E
.

MORTE NA CALIF,óRNIA
LOS ANGELES, 21 (UPI) -, O se­

nador democrata pelo estado. de 'Mas­
saehussets Edwad Keenedy apoiou a

lei da' corte suprema da Cal.ifórnia

que aboliu a pena de morte. Uma das
107 pessoas cuia vida foi salva pela
lei bi Sirhan Sirhan, 1) assassino do

ínnão de Kennedy; Robert.
"Acho que a corte suprema da

Califórnia foi extremamente corajo­
sa em tomar esta decisão", disse Ken­

nedy aos jornalistas sábado último.
"Eu anóio esta decisão" acrescentou
o senador.

Quando Sírhan estava sendo [ul­
gado por ter assassinado o Senador
Robert Kennedy em 1968, Edward
Kmmedy dirigiu um apelo à corte pe­
dindo o perdão para o acusado:.· Sir­
han foi: considerado culpado e conde­
nado à morte.

Sirhan foi um dos 102 homens. e
cinco mulheres que esperavam peJa

- câmara de gás quando a corte supre­
ma

.

do estado determinou sexta-feira
última que a sentença de morte é
uma punição '. cruel diante dos crité-
rios atuais e aboliu-a.

.'

Kennedy disse que a corte supre: .

ma dos' Estados Unidos tratará do
mesmo problema em escala nacional
"nos próximos dois meses e espero
que se-ja adotada a mesma decisão da

corte suprema da eaJ,ifórnia. Acho
que foi uma decisão correta."

"Pode-se encarar Õ, fato sob o án­

gulo de que a

.

continuação: da pena
de morte poria fim ao crime. Isto se­

ria um outro caso Mas isto nunca
.

foi provado ou confirmado", disse·
Kennedy.

"Acho que ,temos prohlemas. de
crime e violência nesta nação, mas

existem outras coisas que podem ser

feitas para por um fim ao crürte e à
.

v,iolência, "

RE.FORMA D O ENSINO Ni\
GUANABARA É CONFUSA

Rio (AJB) � As escolas
oficiais não estão aceitan­
do alunos das escolas par­
ticula;res '" a grand.e maio­
ria dos .

pais e dos p1'of:)s­
sores aiúda está. confusa
em relacão à reforma do

ensino; confusos também
estão. eis responsáveis pela
edição de livros didáticos:
mesmo assim, o ano letivo

para as escúlas do estado
começa no dia 1'9 de'�ar­
ço.

As escolas particulares
iniciarão as aulas em dias
c horári-os diferent.es. AI-.
gunlas começarão o ano

letivo no dia 8, outras dia
10. PlJ3 universidades par­
ticulares também receberão

�eus alunos em; épocas di­
ferentes: As oficiais (es­
taduais e federais) reabri­
rão suas portas 110 dia 19.
AIO dms do início do ano

.letivo, um ex::-técnico em

edllcacão do Ministério do
Planefamento e atualmen":
te professor universitário
e' dono de colégio parti­
cular, assim define a re­

forma ão ensino na Gua­
nabara::

c..:._ () Caos. Não podia
ser pior. Tanto na rede
oficial como particular a

confuSão
.

é Í{)tal Não há
verbas. não há equipamen­
tos, não há instalações su­
ficientes .nem escolas pre­
paradas. Só há alunos.
AIJenas 9s colégios econo-

:micamente poderosos, e

são muito poucos, estão
prontos para receber are.,
forma·

o que a cliança e o ado-
. lescente 'Vão encontrar es-.

te ano em suas escolas?
Ninguém saM, aú certo.

Para o homem do povo,
iJura o chefe de família,

. para· os pais, para os alu­
nos e para os próprios pro­
fessores., a refonna do en­

s;rlO de '19 e 29 graus ain­
do; não chegou a ser bem
compreendida, como não
íoi a Lei de Diretrizes e Ba­
.ses da Educação, conside­
!"lida um fracasso pela gran­
de maioria dos educadores
brasileiros

BOI para banheiro
Em Alumínio

Anudizado ..

Serralharia
Flórida ltda.
Rua São Paulo, u9 295.

Telefo:ne: 2�-0706
Blume:nau - se '

,
'."

ROMA, 21 (UPI) - Uma enorme tempestade de

neve que até hoje não, davà sinal de parar, acumulou

quatro metros de neve f:!m dois dias, eonvertende to­

do o arco dos Alpes italianos numa vasta prisão .

Desde a frenteira francesa até a Áustria deze­

nas de aldeias ficaram iseladas do mundo enquanto
seus alimentos, combustíveis e a eletricidaé'2 dimi­
nuem rapidamente.

Centenas de avala:uches e a ameaça de mui.tas
eutras tornaram lntransirâvels os caminhos das mon­

tanhas e aprisionaram .m.ilhares de esquiadores nas

aldeias alpinas.

A neve no norte e a chuva no sul provocaram
até agora pelo menos cinco vítimas sem itncluir os

mortos em 'lddentes cle' trânsito .provocados pelo
mau tempo.

"Estamos com muito'medo", disse c prefeito
Remigio Baudin, de Champorcher, perto ?e Aosta,
a'O informar que a maior parte dos 563 habItantes de

sua' aldeia estavam-se preparando para abandonar o

local, pois lia neve já c�egou, ao terceiro andar;dos
.

edifícios e durante à nClte calram outros 6S �entlme-
tros",. d.isse .Baudin .

'.

Dois homens morreram sábado último em uma

avala'nche, um perto de Cham.porcher, e três pessoas
se afQ9aram no mal" Jônko ,diante cio centro. de ve­

raneio de Taormina.

Entre as vítimas figuram a senhora Teresa Kis-'

tler de 25 anos de idade, 'nascida no Brasil e esp,iosa

de �m militar norte·americano, assim C�1l10 sua irmã­

zinha de oito anos Maria Marqua.
.

Somente na província de Cuneo, ao ,"orá.este do

país, pelo menos 50 povoadQs ficaram sem eletric�dl:l�
de, enquanto outros ficaram privados de c'Omumca­

ção telefôniéa e os que podiam telefOill.ar, informa­
ram q·ue os aliment'Os e combustíve,is são muito es­

casSos.

.

, profundamente COllsten)ag� com,o seu falec1l11en ....

. to, vem por este meio agradecer ti todos que a
.

confortou por ocasião do falecimento deste seu

ente .querido, e convida-os para assistirem a Mis­
sa de 'jQ Dia, .que será. celebrada dia 24 do cor­

rente às 19 horas na Igreja. Matriz de Sãü Paulo

ApóstolO.

AGRADECIMENTO E MISSA
A . família enlutada de

OLDEMAR POERNER

.NO BALNEÁRIO CAlIIfBORIú,
.

VOOÉ ENCONTRA
CIDAD·E DE. BLUMENAU

na banca João Coragem (defronte ao Mariluz)
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ASSINADO pelo s,enhor Angelo Belo­
, . ni, presidente da. Comissão lUuni­

cipal ue Asses�orament{) Turístico, vi­
mos de receber atrávés dá sucursal os

.

'.

�gradecimentos peÍa cobertura dada ao
. carnavaL • ESTAO< tramitandó nas

comissões técnic;t,,S da Câmara Muni­
cipal de JoirivilIe }1Tojetos de lei deno­
minando duas nov\as ruas com os n()�

mes cIe JairOAristfdes Siridakis e Vi�

Engenheiro orienta
obras em S. Bento
A Prefeitura Municipal Ú�

S. Bento do Sul acaba de' con­
tratar os serviços do Engenhei­
ro Friedrich Escultetus, radí­
cada em Curitiba: Dr: Frie­
drich está em S. Bento do Sul
um dia por semana, oricntan­
do as obras municipais, A con­

tratavâo do citado técnico \.11;.,
vcu-se principalmente ao Ia \(1

de que estamos às portas o�
nosso primeiro centenário c

diversas obras estão por ser

feitas com este objetivo. De
momento Dr. Friedrich .está
estudando uma solução para
resolver o problema da e�ma1i­

zação do rio que atravessa a

cidade c que causa constantes

inundações no centro. da cioa­
de, pois sua vazão ó insuficien­
te.

nicipal de S. Bento do Sul.

Predomina o ramo de indús­
trias madeireiras. 44 indústrias
estão cadastradas como Iabrr­
cantes de móveis ou similares,

incluindo-se as de pequeno
porte, A:; olarias sornam 16. A

par disse, outras indústrias

operam nos mais diversifica­
dos ramos: artefatos de metal,
cerâmica, chocolates, rnarrnou­

ria, serraria, ferraria, curtume,

cadarços, fiação c tecelagem,
pasta. mecânica, pentes, esco­

vas e pincéis, bebidas, máqui­
nas ,de lavar de roupa, tapeça-
Tia�, confeccões, adubos. arte­
fatos de alúmínio. . queijo e

similares, moinhos, ·erva·mate,
,lrtesanatos, etc.

As c."lsas comcrdais atingem
a considerá\'cl cura .

de 225,
operando nos mais .diversifi-
cados ramos.

.

É São B::nto do Sul marchan­
do firme na trilha do progres­
w e do desenvolvimento.

MOBRAL: CURSO DE

ALFABETIZAÇÃO
A COll1is�ão tio. 1\1OBRAL úe

S. Bento. do. Sul cstú preparan·
do. uma nova etapa de cursos

de alfabetização de adultos. Os
locais dos cursos ainda nito f('o
ram determinados. Solicitamos
a todos para que encaminheril
à Comis�ão Municipal, na

Prcfeitufil, aquelas pessoas que
tiverem intcrêss''= em serem al-

f'abctizadas. (Do Servíco de

Imprensa ria Prefeitura de 5'.
Bento do. SuJ).

SINDICATO
PR�ETE:NrDJ�
ADICIONAL
o Sindicato. do:; .Trabalha­

dores no Comércio .de Miné­
rios, Combustíveis 'Minerais c

Solventes de Petróleo. de San­
ta Catarina com sede na cida­
de de Itajaí, expediu o. 'seguin­
te co.municado:
"Todos os empregados de

posto;; de servj'ç-o' (gasolinaL
fazem jus, ofici;.ihilcnlc•.�a par­
tir de' {}1.01.72, ao. ãdiciona1 de.
periculosidade (3OC;Õ sobre ;;

,;alúrio. ba:;e).
Essa· afirmação é fcita pdll

pn.:sidellt'! do Sindicato. do.;'
Trabalhadores no. Comércio d::
Minérios, Combustlveis Mim:.
rais e. Solventes de I'etróle()
de Santa Catarina, ba�auo em

uocumento enviado à fedcr;l­
'Ção nacional de n,' 0004/72 pe­
lo Sr. '\Viltcr Fantinaíti - di­
n:lor do Con�clho .Nacional de
.Petróleo - Ministério das i\Ii­
nas e Energia, que moslra o

.ioicion:::.1 de pcriclllosidade 11<1

,composiçii.o da c.omissão do re­

vendedor.
Por tratar-se de direito Jíc'ui­

do c certo, o sindicato c.on�la­
:ma amblmamenlc a todos os

proprietários de jJcstos de g<:­
solina a efetuarem, imediata­
mente, o pagamento ao� seus

empregad05".

INICIADO O
CALÇAMENTO
DA RUA

AUGUSTO KLIMMEK
Foi iniciado o calçameDl(:

da Rua Augusto Klimmck,
nfitíga Rua Independência, um

1105 acessos principais da eida·
de para os que demandam S.
Dento do Sul vindo de Com,
pá. Ncsta rua existe uma la­
deira bastante íngreme, falu
que dificulta bastante o anda­
mento das obr;ls, Nlio resta dú­
vida de que é um trabalho imo
portrrllle, considerando-se o pa­
pei destacado que ocupa a <:1-

tada via pública no tráfego de
nossa cidade.

S. BENTO DO SUL;
INDÚSTRIA E
COMÊRC10 \

Mais de 100 indústrias estão
.caiiastradns na Prefeitura Mu-

LIMAS 01[1101500

Importação direta. Disponibilidade
em todos os tipos.

STEIN .. MÁQUINaS
REVENDEDOR AUTORIZADO

R. Ncrcu Ram_?s, 60 • nLUMENAU

-- ..., ....-·-----.,,_.----------------..,.----...

-----"'_.,.""-,p..,�f
gando. Paul. - NO BA�RRO da Gar- de JU7Z, _ NA REUNlAO de quiltta� ligando {I .ce�ltro de l'loriallÓpt,!is �al- f'
cia ns chuvas dos últimos dias, fez feir:r. última, que durou exatamente lleários de'Canusvíeiras e Inglêses, já
com que as águas do ribeirão que le- 'duas horas todos os presentes assÍ11'\- Iniciou seus' trabalhos :preliminares,
'\-a o mesmo nome indiSSe lUuitas re- ram uma moção na qual lnan.\:Yesta- _ SEGUNDO os r.la{los diVUlgadOS pela
sidêrtcias. _ A DIRETORIA de Turis- :'am ao Governador de Santa Catarina Secretaria. d:i' Fazencla, relativo R(} ill-
lilO e Comunicações da Prefeitura de solidariedade e confia:liça� • COM üíno mes d·e 1971 o municÍllÍo de .loln-

Florianópolis efetuou a contagem dos PRAZO previsto l>ara 14 m:eses e :�5 "in!: (:onihmR liderando R arrccad ..wãll
votos dados as cscolás de Sambas e dias, a empresa vencedora da COllCOl'- do ImlJQsto de Circulação de l\lcrcado-

. Grandes Sociedades Carnavalescas. rênCia para as obras de .i1npllllltação ria. classificando-se Blumcnau cm: se�

apontando os vencedOl;es do carnaval e pavimentação asfáItica da Rodovia gundo lugar e Lages em tertleiro;

CARNAVAL COM
MUITA CHUVA

Foram cunstantes as chuva"
e111 S. Bento do Sul. durante o

Carnaval. E o pcrÍouo de chu­
l\-'a5 continua, prejudicando o

andamento de obras munici·
. pais, prindpalmente no que
tange ii. manutenção da estrada.
As obra::. de rctificacão c dra­

gagem do Rio S. nénto. fOfam
paralisadas, uma. vez que o

.

desmoronamenw da margem
do referido rio fez com QHe LI

draga tombasse. lngcntes- cs­

for:ç,os C'st:ao s..:ndo rca!iwuo:i
para soerguer a pesada máqui·
na c recolocá-Ia cm ccndicuc3
de t.rabalho.

. •

CAMARA JONIOR
DE BlUMENAU

Reuniões às qillnta·
feiras, .. às 20 horas,

no TEATRO
CARLOS GOMES

,

'.
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Senha}" Diretor;
() J)iôblema que Buimena». atra'vessou

no\off:i'1v:r.{ aa:�tltinuJ, SC'1JUl;lUL, é o .espelho fiel
c real,'dé, -'�lii·iona.gsitu:ações . caóticas aqui
no Va1e dàttajaL··', .

Todo 1iMt'ndo sabe,' que ba:}Tagens eeiõo:
seitd» oonsiruidae eh1.. Ta:íó, j'usta'inente po-
1'a· eoitar-seae ; cheias periódicas em.. Blu-
1ne1'1..a:I.(, e ·únnLicíjiios 'vizinho's� No entanto,
'H/Ida di8S0 será necessário, c 7nes)no estas
barra..qens tornam-se abeoleiae, -se 'uma,
chuoinha forte cair sobre o 11['nnic-ípio de
Rio do Sul. Foi o que aconteceu,

Choieii 1'1-0 Alto Vale, e Blumenau, nas
� pades ribeirinhas jieou. completamente de- La;u.:J'O L. de Souza

I� "'_�����::x:::x:m-��B�,�l'l�{/�,ne�1�U�1'l�('�-��.,::x:�

.Quelu o tiver, o Curso, Ginasial
ou equivalente, conhecimentos de
eletrônica" e eletrotécníca em nível Na cidade de Gaspar. as obras' Pois é, quem está na
de li'scola' Técnlca, de Grau Méd:O" do sistema de abastecímento . de expectativa do: Ian­
po(jerá - tazér suas .mscrrções para o água'estão em fase de' acabamento, ' -camen to ,do', Ii v r oConcurso, de Auxiliar Técnico de estando previsto o seu' funetona- ':nlstória de Biume':Tel�comunicações. <;-0111- um. saíário mento oficial para centro 'de dois nau" do ProfeSsori:nic,lal de 785 cruzeiros e 40 canta- mes?s; Para admínístrar os servi- ".' ,.

"

vos, vã correndo o prazo termma :

cos de abastecimento de água do
José Ferreira dá Sil-

.

-

, va, é o pessoal ,
aquiho�e. sistema que servírá a vizinha cida- da Equipe. Professor,de, a. Fundação SESP Instalará no

decorrer desta semana, um escrító- o pessoal daqui quer
rio em Gaspar.

,

_

'

o seu autografo .
. .

REUNIDOS

O Lions Clube Cidade Jardim,;
estará reunido amanhã, na soeíe-
dacle Dramático Musical Carlos Go- 'Dando- prossegu'mento à
mes, debatendo assuntos de rotina.

, l�,;'�"mação Imposto ele Renda 1972,De outra parte o Lions pretende a Agência da Receita Federal emdentro dos próximos dias encetar Blumenau Informa que n08 dias 20
uma, grande campanha com obje- é:lI de março haverá, nesta cída­t. vos ainda não definidos pela Di- de 'um curso sóbre PeSSDa Jur'd cazetoría ,

,,'

,

'
'

,

mín.strada por instrutores espeeià-
1 zados, versando sõbre o prencíü-'
monto ela declaração de rendimen­
tos referentes ao corrente exerci­
cio. Nos referidos dias haverá, no
r cnto da agência, um plantão tis:"
cal.

'

N C), F I M

FISCALIZANDO

perÍllanece em Bluinenau ate
quarta feira, o -Inspetor da Caixa
Economica Fecleral em .Banta, Oa-

tarina, cesar Nascimento, fiscali­
zando todos os -pôstos de d.strtbuí­
ção da Lot�ria Esportiva. Depcís de
Rlumenaü' seguirá com destine ao
Sul do :estado.

A RECEITA DA A RECEITA

BLUlvIENAU 22 DE FEVEREIRO DE 1972,

Com a consiruçiio elas 'bm'rayens, ,e to­
das as outras preoençõee, não seria hora,
de aqu; Bjn Blumenau. tomarmos olquana»
providências, no sentido jú.stam,ente de
também. 'evita't'mos as cheias? De q-ue ma­

neiraê Existem. 'nâL 'maneiras: correçiio
dos riachos. desf'wnilal1lento, iubulaçiio,
etc...

Aqui [ica. a minlui ::,·u,gestão. No fU,t1t- ITO; teriamoe e poderuunoe l.J..sufruir das ,�precençõee de agora. Afinal, Blurnenanc �não é nenhuma. "cidadezinha",

Saudaçôes

REUNIDOS

APAGADA
,

'

,

Os fonnand.os de 1970 e 71 da
Faculdade de Ciências Juríd: cas da
Fundação Universidade Regional de
Blumenau, reuniram-se, ontem, às-
1930 horas com a oomíssão Orga- A sinaleira lá na ltoupava Nor­
nízadora da festa d;l tormãtura. te pertínno do o'ne MogkJ não dá
Debatidos inúmeros assuntos relati- mais sinais de vida. Quando a di­
vas ii, festa dos dias 24 (colação de" ta foi tnstalada todo mundo xín­
grau e 25 <Báile de mJ.la). gou. A coísa ia bem, agora porém,

nínguém garante ninguém .

RECADO D,E 2, ANINHOS
BODAS DE OURO De outra parte a Agencia R:jf

iacal solicita o compareclmsnto deRegistramos com alegria o cín- todos os inscritos no, curso de Mo�qüentenário d� matrimónio do ca-
sal Henrique (Maria) Mac�lado que' nítores. Pessoa Física amanhã e
nesta data recebem cumprimentos depois, às 19:30 horas, no Colégio
.peío evento ao lado de seus 15 rie- Santo Antonio, onde será ministra­
tos e seis filhos d�stacal1do';se, en- do o referido curso,
tre estes, o nosso bom leit-or e ami-
go Alcides Machado.

,

A 19 hOl'as, na Igreja Matriz de
São Paulo Apóstolo,' será celebrada

O Núcleo Regional do SESI de missa em.ação ue graças e :durante
Blumenau.. está recebendo desde o dia de hoH o simpático casal es­
ontem, os pedidos de ,matriculas d3 tará sendo hoinenageado -pelos ami­
,seus, beneficiários, para 'os· cursoS 'goB e parentes,
q11e ministrará no primeiro semes�' Aproveitando a ooortul1;dade a

tre do corrente ano· Támbém on-" equi_pe CB associa-se- às homena­
tem voltou .Q, funcionar ó Censo To- gens pres'tadas ao estimado casal,
ráxico do Ol'gão, cOm atendimento mandando-lhe um respeitoso abra-
'junto às' indústrias l'()c�iis. ço.

Patricia, a caçulinha, do nosso

diretor, faz hoje o seu segundo ani­
versário, Já aprendeu, a soprar ve -

,

linhas e hoje à tarde, vai demons­
trár, mima festinha em que suas

amíguirihas vão, cantar o- "parabens
a você".'

'
'

CURSOS ELEIÇÃO

. Est,á assinalada para o próximo
d'.a D de março, a eleição da Nova
:q;retoria da Comunidade, Evangé­llca de Blumenau. Sogundo fontes
bem infonnadas é quase certa II
e]e'ção do Sr: Vitor Fernando Sas­
se' para o cargo de Pl'esiel0nte. 1

LiAIJJO 'UL'U' !\;fE"'N I;�\; ...
, ,;l)' L'"," 1 Au

.

.

.
" .

CASA HUSADEL SIA.

,�.,
' ., ",_, , '. ...., ," .

COME [leTA D

A

úTICA

BACH, CHOPiN, BEETHOVEb
''Oct TERA AGORA UM ENCON'I'ki

SEMANAl COM tLES.
"'ESTrvAI.. ,DE MÚSICA ERUDITA

SÁBADOS ,,- 17.30 ti.• Mais antiga' da Cidad�
l\!fQDERNAMENTE'
,; :ÂP.AR-gI,;.RÁDA,

Concessionário
Autorizado'

,
"

,

T----·-c�i�·N-uE-'
"-�----�." _ ..

_-��!
I

ltoupa.'!'1I. NortÍ" - ,Fone :l2�02'18 �-�----'---�"----. -"

t
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\
,
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Você nl.lnca viu ,dupla 'jgual como: .BUTCH e THE i

KID. Se você quiser assaltar um banco, em Salt \l\!Lake City.,. fazer explodir o trem ,de Colorado.
chame ,por eles! Suas façanhas.os tornaram os

\1'J.tais temidos pistoleiros da época! I
\DOM I:N G O: \
'1

, "UI,.YSSES :
I��c.....o_m KIRK DO.�U""",G�L....AS....._'�����_:_ �1

RELOJOARIA
SCHWA6E

Á 20th. CENTURY-FOX apresenta em últi­
ma exibição UlU; do-s filmes mais, comentados de
todos OS tempos! PAUL NEWMAN e ROBERT
REDFORD em:

'!B'UTCH CASSIOY"

Motorista
Por acaso o sujeito que corre quando não deve nem pode,
que passa pelas nossas ruas escrevendo, pondo .em risco a l'i­
da dos transeuntes é educado? A desobediência é a primei,
ra causa dos acidentes, Não obedecer aos sinais, alta velo-
cidade, tudo isso é prova de falta de educação. São pes­
soas que por 8i não sabem obedecer, não sabem dizer não>
a si mesmas, não sabem vencer-se, essas num volante são
um desastre!

A segunda causa dos acidentes é a falta de respeito,
pela vida do próximo: Vale o desgraçado lema: "O proble-l
ma é dele". Sugeria IDCl';lIlO que em YCZ do exame psico­
tL'CniCO ou melhor com o exame psicotécnico fossem iutro-,
duzidas umas aulas dando conta do ,'alor, da preciosidade
da yida humana, acrcscentndas, carregando as cores, da dor,
110 luto, do sofrimento, do tran�tomo que C'.msa Ulllll morte

Corre·se, faz-se asneiras, faç:mbas incri\'cis, dituda' c· tauto mais quando o indivíduo é hl1ltalmentc arrancado do
pela falta de senso e imprudência, Quando jovens, tolen�·�'e 'meio dos seus pela penersidade de um ato irresponsá"el.
o sangue estuante, a juyentude, o mundo cor de rosa, a ma Quantos ,volantes já fugiram, li exemplo de Caim, do'
turidade cm foimaçãoj a falta· de jeito, às vê;z:es... CerlQ. local do crime, que provocaram pela sua falta de r�speito à
Cuntudo mesmo jovem, não se perde pela falta de educa vida humaua'! Fugiram, por que? Porque ti"eram consciên­
ção. É justamente o mal de grande parte dos '\'olantes é ed-

I da, sentiram o remorso, embora tardiamente, do ato prati-
cação c falta de fCSpeito pela "jda' humana, p e 1 a vi· ,Cado dentro da irresponsabilidade c imprudência.

da do' próximo, l\-1as quem lhes falou disso? Quem trato; E os que fugiram e, continuam matando?
desse aS!>llnto'! A maioria cria·se ao Deus' dará, O muudl Quanto mais desastres, acidentes acontecem, ma,is me
ensina, Ensina? Todavia, a, seu modo.

'" conyenço da necessidade de uma educação em regra, nãOl
Disse: (:dta de educação: Tah'ez 'nI.l,,'1Iéril Se ofenda'. acabariam os acidentes por cer1", mas diminuiriam e muito.

l\ão há motho. Quem ê educado, obedece, Qnem desob(: Todavia, como o problema é mundial, '''amos deixar por is�
dcce, passa o atestado da péssima educação que recebeu

------) JOTA CECCONI

PESTE INCURÁVEL"

Na semana que passou tivemos notícias de qu�
em Balneário Camboriú foi detida uma, quadrilha
de traficantes de tóxicos e entorpecentes, Eram to­
dos jovens e estavam instalados em barracas arma­

das na praia.

EVALDO TRIERWEILER .

A qualquer pessoa que saiba pegar .no volante. dirigir
um carro, conhecer, não praticar, os sinais de trânsito - é
dada a carteira de motorista. Nada tenho contra isso. tam­
bém recebi a minha carteira, mas quando perguntaram Sf

sabia dirigir respondi: "Sei. O que não sei c não aprendi
bem até agora é cuidar dos outros".

E realmente, é o que mais custa é cuidar, acautelar-l-se dos outros. f� a grande arte no dirigir. Ora, o homem
que tenba dentro de si o instinto de matar, o me[!o�'prez"
pela "ida humana, para quem a existência do próximo nãc·
tem l'alor, quando no \'olante ue um, carro, não fC5peita mI

da, a nfi" ser que tenha ll.s ,costas a l'olícia Rod"viária ou

Guarda de l·r;inSito.

liO mesmo!? ..

l-

ÓTICA

ESPECIALIZADA

o móximo do
. - .

_ preCisa0 sUlça:
CRONÔMETRO

(CÍnemaScope e"'TechnicoIOl'-� 14 anos!

JOlas, ,Relógios, '

I
I
!
II

Cfl�lats. PratarIas,

·(J)MEGA,
,

.

Taça�. Med�ilhasi
'fr.oféus, Pl;esen.,

tes,.

. ,
.

"

,

,

HOJE � TERÇA·FEIRA.. às 20 horas --
DAVID HENNJNGS, MICHAEL YORK, PRUNEU..'\
RAM$ONE na sUper espetacular prOdução da :Metro
Goldwyn Mayer,

,

.

'''ALFREDO, o GRANDE"

,
Technirolor :..... CincmaScope - 14 illlOS,- "

Os feitos heróicos de "Alfredo, O Gmndc" em de­
fesa de seu povo e de sua religião c episódío,s de suá

.

-

viJa romântica' cm' meio as lutas' ;Il1m� sangten'tas;' 'Real­
mente ele foi "O Grande" pois com apenas 21 ,;lUOS
conquistou o Tremo c salvou sua pá.tria.

,

I

__#- .... ..,

NAS ATIVIDADES da Câmara 1\1unl­
,

',;
,

. cipal de Vereadores de .Iflume­
,nau durante o _ano de 1971, deram en­

:trada, naquela, casa exatamente 125
" indicações' com sugestões ao Executivo

, �para execuções de obras c

-

:outros be-
, nefíclos ,e:qt favor da comunidade 10- " ,

cal�·., A ,OO1\IISSliO, recen�mente
.criada pa�a orgattizar a fesm,' de for­

:matw.a' dos. concluintes 'do' cUrsO de,
, lnuito da; FuÚdacio Uni;ei:sidade Re- ',''.

.
- ..... ' �

...

As vítimas por c-;rto eram. também jovens que "

iludidos, buscavam nas folhas de Coca, na maco.nha
e outros entorpecentes uma noVa �xperiência. mal
sabendo que estavam sendo presas facH de um mal
terrivel e de indívíduos Sem escrupulos,

A propósito, a revista Scala aborda o. assunto
sõbre entorpecentes, de maneira muito objetiva, as­
sim dizendo:

"Uma -nova peste se espalha pelo l11Ulido; in-'
curável para li. maioria dos que são por ela ataca­
dos e para muitos mortal, é unia epiden1ia que pl'O­
mete, para uma vida aparentemente' sem sentido (}

sem valor, a fuga para o mundo do sonho; uma epi­
'àemia que ameaça principalmente, os filhos de nos­

s-a �ra da técnica: os entorpécentes.
A milhões de jovens essa doença já contagiou;

a milhares deles-condenou a uma morte, prematu­
ra; de centenas de milharês fez viciados, fisicamen­
te dependentes dos tóxicos menos nocivo.s que, como
':0 haXixe provocam lesões' cerebrais. reduzem a ca­

pacidade de produzir e conduzem a uma desestru­
turação psíquica. Todos são vitimas de sua dispo·
siçâü para cápitular, COl11_ excessiva facilidade, dian­
te 'cIa.s dificuldades da vida, em vez de, através de-

las, amadurecer: talvez no início sejam apenas vi­
timas de sua cUliosidade; mas, em todo o caso, são
vithnas do submundo de traficantes sem conscien­
cÍa. E a idade de iniciação dhninui de ano. para ano;
adolescentes de 14, 13, 12 anos já precisam ser en­

caminhados para as clínicas, doentes por causa das
cll'Ogas.

Inimaginável é o sofrimento que sObrevém a

muitas famílias, e em parte desconhecidas é a car­

ga financeira que, dentro de poucos anos, ameaça
a muitos países. Dr., Bejerot, neurologista sueco,
calculou que as despesas impostas à comunidade
por um viciado em entorpecentes se aproxima, em
moeda brasileira, dois milhões de cruzeiros; inclui';
dos, além dos gastos para tratamento e interna­
mento do doente, também as Somas perdidas para
o prnduto social e o seguro de aposentadoria.

Diz a revista Eicála que foram os ídolo!" pop que
criaram, favoreceram e tornáram popular esta sub�
cultura poVoada de sonhos. distante da realidade,
desesperada da vida e ,letal?

Ao menos clisso tiram proveito, e em dinlleiro
sonante. A eles a estes id'olos da juventude. Se di­
rige o pastor suiço Alfred Flury, compositor de can­

ções populares e c8.ntor pop, que conduz a luta �n­
tra a epidemia dos entorpecentes com as armas do
"shaw business": não quem fuma haxiXe é ".in";
,"in" é aquele capaz de abandoná·lo·,

Se os grandes cantores, os grandes conjuntos
musicais, os grandes cOlnpositores de canções ado­
radas pela juventude se unissem a esse apelo, tal­
vez ainda fosse_ possivel vencer uma luta quase, de-
sesperadora. I'

, ?�;-I'
I ,

ra:-at� '0 dia 29 do correntc;. O ::�4---1
gamento ,deverá. ser feito diretamente.
,::w Banco Brasileiro de Descontos­

BRADESCO. _ 'DIA 17 DE março vin­

douro será encenado 110 teatro Carlos'

Gomes, a peça, "LA", de autoria de

Sérgio JGkyman. O ator será José Ma­
tia Santos, escolhido pela crítica es·

peciulizada c()mo o melhor ator de

1971, no Paraná,

"indouro na Capital Econômica de Sta
Catarina. .. ATENDENDO o convite
do senhor Cláudios Gaertner, Presiden­
te do Clube Dirctures Lojistas dI} Blu­

menau, senhor Léo Crisóstomo Cardo­
so, Agente Local do INPS, participou
da .reunião almoço que o CDL realizou
nas dependências, do. Carlos Goines.
_ OS CONTRmUINTES inscritos no

, Incra,' ex.,.lbra, ,t�eralU prorrogado o

p!lgumento do I_rvosta Territ{),rial Ru-
,,' 1 .

•��������.w������������������������ -������� ����_'��_'���__��.�'�A"'-���'-���·�"�.-• �.'.�\.,.,�,� .�.�,_�,���__� ��--�������.����.�p_-�-��...���I�.�I��__--_--*.�...
.

� "" _� _4": •.�"!.

gional de Blumcllau, reuniu-se ontem
110m todos ,os form�ildos ,que inteira­
ram-se das providências que estão sen-

'do tomadas para as solenidades. •

J.\IEQUINHO,' o'Mestre Brasileiro ,de

Xadrez, �'Grande Mestre Internacio-

nal. título �te:, t:écen'tem.efi_te conquis';
tado' na.lnglàterra; fói_ convidado pe-

:. ", .-' ',,'.'
.

la dirctQria (1,0 ,Clube • de Xadrez de

,BIUlllenau, lla.�a. e�llir-se em luarça

,:
�

.
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le[oológit8 aos demais

CLASSIFICADOS

1 rtelaTERRENOS,
CASAS

APARTAMENTOS

com atenção
COMPRA � VEN:QA - TROC�� I

E CONSIGNAÇÃO
IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3

CARROS Ii\1T:EIRAMENTE REVISADOS

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

CARRO ANO

1969
1968
1'}67
1969
1969
1%9
1%8
1970
1969
1%6
1962
1961
1969
1964
1967

FORD-LTD - vermo vinil .

FORD-GAL\XIE - aztii-vinil','. .

FORD-GALAXIE - Bordeaux
'

•........

FORD-CORCEL·GT - Gêlo vinil .•.........
FORD-CORCEL .:_ 4 portas - Abacate .

ESPLANADA. - Ouro Met , ; .

ESPL-\NADA - Gélo .

VOLKS - VERDE . .

VOLKS - VERDE .

VOLKS - Gêl'o ; ; ..

VOLKS - Azul '

,.

VOLKS ..

- Pérola ..

KARMANN-GHIA - Beije .

GORDINI -r-r- Cinza/
'

.•.

DKW - Vemag - Belcar : .....•.

Veículos Quatro Rodas Ltda.
RUA 7 DE SETEMBRO, 517 - C.P. 545

22·0295 - m:::Ul\iJSNAU-SC.

VAVÁ AUTOMóVEIS l
68
69
67
65
,69
63
62
68
67
64

GALAXIE
OPALA

.

CHEVROLET C14 PICK-UP .. ..

AERO WILLYS . � .. ".. ... .:. ...

VOLKSWAGEN ..
'

VOU(SWAG'EN _ .' ": '

.. ': .

' ,

VOLKS\VAGEN .. .. .. .. .. ..

GQRDINI .. .. . .

D.K.W., BELCAR
·

D.K.W BELCAR

Rua 7 de Setembro esquina John Kennedy
CRÉDITO AUTOMÁTICO

FINANCIAMENTO ATé- 36 MESES,

', A' LOJA DO TURISTA' - Souvenil-s - o maior

depósito .de Canecos' Típicos .,- Madeira entalhada i->

ArtigOs p/fumantes � Preaentes - Artesanato - Ex­
clusividades ..:.. GALERIA SCHADRACK Avenida:
Beira-Rio.""': BLUMEN.AU.

.'

COMPRA�SE A.UTOMóVEIS
.

.

COMPRO O seu carro e pago a vi.sta. .

Inf,ormações:. Rl,la 7 ele Setembro; esquina
com Jóbri Kennedy.

ESTÁ AQUI .ti SUA GRANDE
OPORTUNIDllDE

AUTO VALE LTDi\.
Rua 15 de Novembro 895 - Fone 22-1059

Corretores e Corretoras
EMPRESA DO GRUPO FINANCEIRO DO BAN­
CO DO ESTADO DE SANTACATARINA S.A.,
PROCURA CORREl'ORES E CORRETORAS
PARA o SEU QUADRO DE PRODUÇAO.
OFERECE:

ótimas comissões
* Material fácil para a venda

·

* Ampla coberturá publicitária
* Treinamento e curso de vendas

p/ptincipiantes
Possihilidades de ganhos supel'iores .

à Gi;$ 3.000,00.
.

OPALA 2.500 - 4 pIs. - Verde metálico 71
ITAMARA.TY azul metálico .....•...... 66
GORDINI.

.

Cinza'grafite •............... 64
DAUPHINE azul .... :................. 60
VOLKSWAGEN

.

pérola .............•.. 70
VOLKSWAGEN azul diamante

.

. . . . . . . . . . 70

:VQLKSWAGEN pérola . . :......... 63
VOLKSWA,GEN pérola . . 63
YOLKSWAGEN vermelho ; . . . . . . .. . 59

"�g4nos doe candidatos, ambição, respon-
· sabi11dade�. J�onestidade, boa apresenta.ção e

desembaraçOl.
Entrevistas com o- Sr. Maliano Janke à rua

15 de Novembro, 1442 nas instalações 'da Di·
ve.sc-Distr. de tits; e VaI. Mob. d-o Estado de-"
Santa catarina.

�==========�==========="�
.Ç[nT{."{},� f17t1 povn EDUCADO.. ',l,_11. i N i' F} l,;'H. li A CJD.4DELIMPA II

SAO }'AULO. (AJB) -_ o governo estadual va1 mcremen­

tar as pesquisas tecnológicas em São Paulo, vohadas para o de­
senvolvlmcnto econômico nacional, desiinaudo vultuosos recur­

sos, através do Conselho Estadual de Tecnologia da Secretaria
de Economia e Planejamento, e ,pr4)çedenles (íe fonte estadual,
fedeml '.é: internacional.'

. .

..

,

Dentro do progr,mm de colaboração bila1eral com os.�e­
.

mais estados brasileiros; o Governador Laudo Natel' .detcrmi­
nou ao Conselho Estadual de' Tecnologia, que ta�bém' seja
dada -assistência técnica para projetos de pesquisas que venham
à ser elaborados ou executados por instituições Iigadas à tecno­

logia nas dentais unidades da Federação. Objetivo é possibilitar
·

o intercâmbio entre as instituições, para as quais São Paulo ote­
r�cerá 0-' vasto acervo cientffico de que dispõe.

" '.' O Secretário de Planejamento do Estado,.Professor Miguel
'Colassuonó, está ultimando entendimentos com o Mlnístro Reis

:: t
. Veloso, do Planejamento, visando a' obtenção de recursos fede­

,', '. : tais para iniciar a formação de um fundo tecnológico junto ao

Banco de Desenvolvimento do Estado de São Paulo - UADESP.
-

.. ,!
. , " . ,

DTIRANTE a Quaresma a primeira so-

·

.' ciedade
.
ém Blumenau a pl."OlllO­

·

. ver bailes é o Clube Náutico' América.
• DE 19 a 7 demárço próximo o pro­
fessQl'; Frederico Luiz Aberastury _.

éiu}fe do Departament{) de Psicopato­
logia, do :Hospital Durand. de Buenos

Aires, vai ministrar e1il Florianópolis,
·

um curso de Odontopediatria. e Psica­

"naIise;, 'a �onvite da. UniversiW!;de Fe­

'deral de Sllnta ,Catárina. _ O SE-

TEL AVIV, 21 (UPI) -

Apesar da atual trégua no

Oriente Médio, as forças
armadas israelenses mi­

cíaram hoje o que os por­
ta-vozes qualificaram como

"o maior dos exercícios de

guerra" . desde' o fim da
·

guerra de 1967.

Contudo, acrescentaram

as font-es, os egípcios fo­

ram notír.cados das mano­

bras através das Nações
'Unidas a f!m de evitar

equívocos.
O treinamento está sen-

cio realizado nos desertos
da Sinai e do Negev e ne­

le participam forças regu­
lares e da reserva·

Não é improcedente a

decisão de notificar a ou­

tra parte sobre os exercí­
cios militares uma vez que,

-. segundo os porta-vozes mi-
litares, os egípcios toma­

Iam idêntica atitude em

recentes oportunidades. '

A linha de trégua entre
. }1�gito e Israel, o Canal de

Suez, manteve-se relativa­
mente calma desde a ces­

sação de rogo no dia oito
de agôsto"db 197(T.--

.

Correspondentes millta­
res serão autorizados nas

prcximas horas a viajar
para a área dos exercícios,
que incluem batalhas de

tangues em grande escala,
disseram os militares.
Esta ação começa exata­

mente quando o enviado
especial das Nações Unidas
para o Oriente-Médio, em­
baixador Gunnar Jarring,
e s t a b e leceu temporaria­
mente seu quartel general
na Nicósia, possivelmente
como primeiro passo para
uma vjagem a Jerusalém.

. Jarring terminou ontem

I
I
COMBATE. À
FERRUGEM
SÃO PAULO (AJB) - O

·

Instituto Biológico está desen­
'Volvendo trinta pesquisas dife·
rentes de combate à ferrugem
�o cafeeiro demonstrandc; que

.

o problema não deve mais ser
encarado

'

Como um desastre
mas um;]. necessidade de se

apreender a conviver com a

'doença. As pesquisas apuraram
Ique do:> fungicidas empregados,
os melhores resultados foram
apurados com aqueles deriva­
dos de cobre.
O Govemádor Laudo Natel

se, convenceu .de que o desafio
da ferrugem deve ser enfrenta­
do com a aplicação da tecno­
logia mais desenvolvida de qU'e
o goveT11o .. dispõe c, por isso,
aprovou ulu amplo programa
�e combate' ao mal. 0 grupo
de trabalho do Instituto Bioló­
gico . tenl ires pontos principaiS
jIleSSa atividade: técnica de
cultura, controle químÍL1) e

pesquisas básicas. Os primeiros
resultados com os fungicidas
serão conhecido na próxima
safra.

'

CASA ROYAL S/A.

e�lados
Os recursos federais, da ordem de (:1'$ 80 milhões. deverão

ser' fornecidos 'em duas etapas..lá foi decidido quc a' primctrn
etapa será no valor de crS 40 milhões, em parcelas de 10, 15
e 15 milhões de cruzeiros.

Além dos recursos federais, o Secretário CO!asSlIOUO, por
. determinação do Goyernador Laudo Natcl,' está reaíízando en­

tendimentos na área internacional - através da Academia Na­
cional de Ciências dos Estados 'Unidos - visando obter finan­
ciamentos, que iutegrarâo o Fundo de Desenvolvimento Tecno­
lógico.

Para I) mesmo fundo, será também destinado, do Tesouro
do Estado. II soma de CrS 40 milhões, em parcelas anuais, nos

anos de 1972, 1973 e 1974. Deve ser considerado também que
no orçamento estadual do corrente alia estão destinados recur­

sos de modo gerai a entidades de pesquisas estaduais - PIW­
clpalmente das universidades - para a produção de cíências,
pura ou aplicada, de cena de 80 milbões de dólares (no orça­
mento de 1.97{1, o total foi de 70 milhões de dólares).

uma 'visita ao Cairo que

qualífícou de "bem sucedi­
da e proveitosa".
Fontes oficiais em Je-

rusalém disseram que não
foram notificadas' acerca

da possível visita de Jar-

ríng; mas o

sueco afirmou
anunc'o em

embaxador

que fará o

"um ou dots

Empresários. do Amazonas
sentem ameaçada a juta

MANAUS (AlB) - Os em­

presários amazonenses mani­
festaram o receio de verem ;,;

juta deslocada do mercado in­
terno em face da notícia de
que o Ministro Delfim Neto
abriu em Tóquio entendimen­
tos entre grupos nacionais e

japoneses para fabricação de
sacos de polipropilcno, que vi­
riam substituir a sacaria de ju­
ta no acondicionamento dos

produtos agrícolas do Brasil.

zando 60 mil dependentes do

produto.
Os empresários entendem

que a fábrica de sacos trança­
'dos de fios polipropileno aten­

ta frontalmente contra a pro­
dução da juta, no momento em

que o governo do estado dis­
tribui gratuitamente 230 tone­

ladas de sementes para obter
, uma safra de' 40 mil toneladas
de fibra e abrir o caminho da
sua duplicação a curto prazo.
Lembraram os empresários

que os recentes acontecimentos
na fndia e Paquistão, com a

provável valorização da rufio
de obra oriental. até então ba­
rata, irão abrir perspectivas de
competição da juta amazônica
no mercado internacional pois
acreditam agora que os custos
de produção da Ásia v50 se

aproximar aos da Amazônia c

as ofertas tenderão a se igua­
lar cem a introdução da meca­

nízação aqui.

"A fabricação do polipropí­
leno, fechando O' mercado dos
cereais no Brasil. desestimula
um esforço que se prenuncia
positivo em face da América
do Sul já estar consumindo ho­
je 200 mil toneladas de rnanu­

futurudos d,.:. juta'". - acrcs­

centaram,

O vice presidente da Asso­
ciação Comercial, Edgar Mon­
teiro de Paula, lamentou tam­
bém que no caso da fabricação
da polpa de madeira em MI­
nas Gerais e Espírito Santo -

também'prevista'nas associa­
Ic;ões encaminhadas pelo Mi­
nistro

.

da Fazenda. a Amazônia
tenha sido esquecida '''quando
todos nós Sabemos que a maior
reserva florestal do mundo c

os melhores estímulos fiSCaIS
estão aqui na área da SUDAM

. BA�A. e SDFRA,MA."

Temendo que o empreendi­
mento a ser instalado em Lon­

drina, onde os grupos Cacique
e Chizzo, do Japão, investirúo
Cr$ 20 milhões J.� cruzeiros,
possa constituir-se num concor­

rente mais barato que a fibra
amazônica, eles observam que
as conseqüências da iniciativa

pcderão ser positivas para o

Sul mas desastrosas para a

Amazônia, que tem na juta 55
!por cento da sua produção
agrícola.
Destacaram que no Amazo­

nas' ela gera 30 por cento do

produto interno bruto e repre­
senta mais ou menos 35 por
cento da arrecadação estadual,
segundo levantamento dos ór­
gãos técnicos,
A industrialização c o bene­

ficiamento, envolvendo' a pren­
sagem, dão lO mil emprego"
diretos enquanto a etapa da
produção, do plantio à colhei­
ta, assegura o mínlmo de 50
mil empregos indiretos tolali-

Diminuiu a participação de
SP

.

na arrecadação federal

• w-.,..t! , ... ".wI'IIIIIW'IoI/i' _I*'

Reunidos na Associação Co­
mercial, eles alegaram que a

previdência causa um profun­
do desalento na Amazônia, on­
de existem instaladas 11 indús­
trias têxteis, que' operam basi­
camente com fibra de juta e

malva c geram cerca de 21 por
cento do produto industrial em
toda a área.

SãO PAULO (AJB) - A partící­
pação percentual da arrecadação do
Estado de São Paulo no total da re­

ceita estadual arrecadada no país,
caiu de 52a 53 por cento em 1960, pa­
ro. cerca de 46,6 por cento em 1970. O

:r;�tado da Guanabara teve um aumen­

to na participação, passando em 11,6
por cento para 12,4 por cento nesses

mesmos períodos, tendo atingido inclu­
sive o nível de 13 por cento em 1969.

Esses dados estão incluídos 110 era­

balho referente ao comportamento das
receitas dos estados do Brasil, nos úl-

.. tilnos 10 anos, encaminhado. ao Secre­

tário da Fazenda, Prof. Carlos Antô­
n10 Rocca, IJ'!lo chefe do setor de es­

tudo tributário da assessoria econômi­
ca daquela Secretaria, economista Ro­

gério Gracnani Leite.

8,5% tendo obrigado quase 10% em 69
e 8,7% em 1970. Valor ainda superior
àquele 'Observado 10 anos .antes

Os primeiros dados incluídos 110

estudo da Secretaria da Fazenda es­

tão indicados no primeiro quadro de

verificação da participação porcentual,
da 'arrecadação àe cada estado no to­
tal da receita estadual arrecadada no

país, no qual foram utü'zados valo-
1CS correntes. Um segundo quadro
mestra o valor da tributação estadual

para cada unidade de renda.
Nesse último a participação no

Estado de São Paulo no períOdo de

1D6G a 1968 decresceu de 52,6% para
4G,�'\%. A Região Sudeste com'O um, to­

do decresceu de 73,8% para 71 7</0, ao

mesmo tempo em que a região nordes-.
te passava de 8,5% em 196ü para 9,4%
em 1968 O Estado da Guanabara que
tem sido classificado como predomi­
nantemente consumidor, teve sua par­
ticipação aumentada de 11,6% em

1960 para 13,4% em 1963.

Prossegue o relat6rÍ'O asseguran­
do que as indicações derivadas da aná­
lise feita. tornam-se ainda ma1s' sur­

preendentes se for levada em conta
outros fatores como alíquotas e isen­

çõ:s. Comparados com São Paulo, um
gTande número de estados apresenta­
va alíquotas do imposto de vendas e

O levantamento não conf:rma as

observações de que São Paulo sej a o

único favorecido com o Imposto de

circulação .d':! mercadorias, e que o

reM:, em 'vista de aplicar sobr� o valor

aalcionado, beneficia os estados ditos

"produtores" em benefíc10 dos estaclos

denominq.dos "consumidores".
Além do primeiro exemplo, que

mostra a participação porc':!ntual de

dois estados, é citaào um outro., to­
méll1do-se a Região Sudeste composta
dos estados de l\,Iil1as. Espírito Santo,
Rio de Janeiro, Guanàbara e São Paulo

como região denominada produtora,
vcnfica-se uma reduçã:o de sua parti­
r.ipaçilo no total, passando de 73 8 por

G�nt.b em '1960 para 70,9 por cento em

197e.
O Nordeste, que tem' sido caracte­

rizado como região consumidora, apre­
sentava em '60 ,uma participação de

consignações superiores níve's

Grandes exercícios
mUltares em Israel

dias", segundo um enviado
especial da rádio de Israel
destacado na Nicósia.
J'arrlng começou há qua­

tro anos sua m'ssão de

mediação, mas Israel re­

jeitou sua ação, há um ano,
quando o embaixador da

ONU tomou a iniciativa d':!

apresentar um esboço do
tratado de paz com o Egi­
to que incluía o compro­
misso prévio israelense de
evacuar todas as terras
árabes ocupadas.

aos

oeste estado. Tendo em conta o fato

de que as alíquotas do ICM foi estabe­
lecido de mod'O· uniforme, ou qua.'ie
uniforme entre 17 e 18%, seria portan­
to de se esperar que aqueles estados

qUE tivessem as alíquotas as mais e19-
vadas tivessem perdas àe arrecadação
quando da pasagem do sistema de IVC
e !CM

ca��,�=-�-t':"�-ta-ln-l-en-:'-·-·-d"'e"'��:-I-'O-V-id-O-"---��"":-:-o-:":-,�---.-u""�'":---C
...

:'
....

l

...

fO-i"-n
...

l-e-e�n
...

te

....

n-d-im-:=--1
de assistência no' setor de empl'ésU- mantidos entre· esta Prefeitura e o De-

mos para a consÜ'ução de casa pr.ó� 'partamento A:útonomo de Saúde Pú-

i>l'ü" pelo BNU". III OS CHEFES das Di- Illíca a partir da segunda quinzena de

visões de Consumidores da Celesc esti- fevereh'o os projetos das edificações
veram reul1id.os na sede da empresa serão submetidos a aprl;lYação da Di-

onde mantiveram' encontro com o Ga- visão de .'\xquitetura e Urbanismo. -

binete do Planejamento e 05 De.parla- AS RUAS j,or onde transitam os ca-

mentos de Consumidores e de Contabi- lllinIlóes que transportilJu barro, com
lidade. III A SECRETARIA de Obras esta chuva se transforma em verdadei-
da., Municipalidade de Flol'ianópolis

CRET�RIO da Segurança e Informa­

ções encaminhou mensagens ao .Co­
mandante da P()�íçia l,\'lilítar, ao Su­

perintendente da Policia Civil e a.o

,Diretor do Departamento Estadual de

Trânsito elogiando a atuação policial
durante os festejos· carnavalescos em

,

.

FloriànópoÜs. .. Preocupado com a

expansão da Cana Econômica Esta­

dual, O' Presidente Lauro Linhares fez
uma revelação

.

corajosa. ".0 interior

ASSINE
E ANUNCIE

·NESTE.

DIARIO
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Internacional" e"Palmeiras "". empataram
de boas alternativas: O I O

,
Num teste dos mais excelentes, Internacional e

Pálmeiras, caté que ágradaram ao torcedcr lage:mn.
O 'zero a zero; hi até certo P(:I;,to" um resultaC:,) um
pouco desfavorável para, o- alví-verde, que perdeu
muitos g�ls. A esfrêla do 9'tlleiro Leme briíhcu,
co� defesas, sensacioÍiaisr dando tranquilic!'ade. Ex­
celente a arbitràgem e boa também a rentlsv-'

ASS,IM,. ASSIM

O primeiro tempo, at,[, que
clci:�pcioriou. Jogadas 'mal

preparadas, faltá de melhor
s�'r; .. ldo 'coni'ulJtiYo, foi' a

tônica, da primeira etapa,
de . Internacional e Palmei­
ràs,. no domirigo' em La9-es.
O meio' de campo do .Paf­
meir-as; não' sé 'acertava jo­
gando o nóvato Nelson, .com
alt.O$·e baixos, meio distan­
ciado até de LOis Carlos. O
estreante S�vero� não mes-

trou nada e sua dispensa
ocorreu logo depois do jo­
go. SérSio,. esteve isolado,
nesta etapa porque não re­

cebia os lançamentos qlJ�
serVem para mostrar a sua

principal caract-erísiic3, qUe
'é de infiltraçãQ. A zaga,
também andou claudicando
em al.guns lances, roas le­
me, estava lá para corrigir
tudo. Praticou' duas defe­
sas realmente soberbas,
mostrando .que é um golei.
re de muita tranquilidade, e

dois lideram a
: Acabou caindo e Amazona, que era até então o

úftimoo invidQ da Taça lndaial, nesta sua fase final.
No.: domingo, cumpriu-se à últi_rna etapa do primei­
,ro .furno deste sugestivo torme;;) da LBF. D;:lIis jcgos
tiveram seu. desenrolar embolando agora duas agre-

mi?,çôes,. no primeif'io. pôsfo.
.

OS JOGOS. .primeiro tcUlpO e Valdir, CQm­

pletaIido o eséor.e na etapa der­
radeira, Moacir Tirloni dirigiu
o cncentro sendo amdIlado por
João Inácio e Luis Avancini.

EI11 Timbó,' no estádio da

MuniCipalidade, travou�se. o

prmcipitl encontro. d-esta etapa,
envolvendo' Timboense e' Ama­
ZDm('UIl', ,autentico clássico,
�om todos os requintes neées­
sáúos. Jogo corrido e disputa­
do, palIúo� li palmo, EÓ com

lima difc'i-ença;.o.Amazona nác.
tinha' ataqne/e o Timboense,
cansou de buscar o reduto ad­
":iT:sário; ,Ê m 'consequência,
saíu-s.e ·vitoriosa

.

a' �quipe trei­
nada ;por, Jos� 'Orlar.do de. Sou­
za. Dóis a. zero, para o Tim­
boense; ,ri placar final do jogo
COlil ·'Ointareira,' anotando;. no

EQUIPES

Venceu o Timboense ali­
nhando: Walter; Wúncr, Ade­
m�r, Krieger.e Avelino; Dico
c

.

Zéca; Brancher, Neni. Val­
dir e Cantareira.

Cmtinhou ó Amazona de:'
D�lÍSdith; Girão; Lori,' Elói e

Adir; Wilmar, Nilson e Ne­
lleli1; Gerson, Mczito· e Není
,Garrin'cba (WeminhaL

categoria, O Palmeiras, fi-.
cou neste' tempo, num lan­
ce isolado do ponteiro Zi.
nhe, qUe atirou de surprêsa
exatam�.nte no ângulo es­

querdo da' cidade de Onei­
de, 'que' esfireo-se a' tempo
de mandar a bola a córner.

MELHOROU. MUITO
No tempo derradairo, a

partida ms·lhoro... bestante,
com as duas equipes eorren­
do bastante,'e agradando 50-'·

bremanelra. ao púí::llico. lan­
ces de. p:=rigo cOni�çaram a

ser criados contra as duas.'
metas. Foi o Palmeiras,
quem no entanto teve as

melhores oportunitiades. Sér�
gio, começou a ser lançado
por Ne:z;nho e pelos, outros
companheiros, e for· ganhan­
do alguns lances de Edgar,

o último

Lopes, buscando o gol ad­
versário, mas não marcan­
do, A desenvoltura peri­
quita na fa� final, foi de
maneira a a9r�darT me-lho­

rando inelusive.c meio 'cam­

pista Ne-lson, qUe 'noão viqha
bem no início. As altera­

ções processadas por 'Ivo
Andrade, colocando. Alvadr
na direita e Coral, na es­

querda 'e lançando N-eh:'nho,
foi muito -bcrn.

.

Sérg,jo, che-
gou a. driblar o l:àg.ueiro ..

,.

Noio e. fico,", livre mas m1);-
to precipitado chutou sobre.
a trav-e, riu-na oportunidade
das melhores, Foi um jogo,
que serviu para mostrar aos

treinadores Ivo Andrade e

Hélio de Oliveira, os defei­
tos que existem nos dois ti­
mes.

invicto

bi, Guede e Ronald: Daqui' li
Werner; Odí, Carlinhos, Di­
nho e Ferreira.

Gasparense - Panga: Gai­

nizé, Waltinha. Wilson e T�­
co; 'Marquinbo e Eseurinho;'
Flávio.' Tigóia, Godofredo' e
Boto.

CLASSIFICAÇ.ÃO
Enc·errado o prime.iro turnu

áa Taça Cidade de Indaial, fi-·
caram os clut�s assim coloca­
dos por pontos perdidos:

19 Lugar - Aniazolla e

Timboense - 2
.

2� Lugar - Floresta e Gas­
parensc':_ 4'

..

No domingo, de\;erá ser ini­
ciado o rdurno Com GS jogo;;.'
Amazona e Floresta ná Garcia
(se (J campo estiver' em condi­
çõ::s) e. Timboense e Gaspil-:
r�DSe, em Timbó.

ganbou outro· título
. Pntti�jralldo do torneio E ,Rubens (9), Menon ,(10), Jor-
Zuhúf, <! equiPe cúmp�ã .:ata- ge (14), Luis Carlos (4), Char-
rlnen::;e de BaEque!cb61 mascu- les (16), Nlcola e Coelho sem

Uno' ·lIa .Soci.edildi DesportÍ'u ano�a;:. No encontro de fundo,
,VaSto Verde, conquistou ,5'W o União Palmeiras de ioinvH-
PrimeIro título neste ano de !C, derrotou o selecionado 'de
i972.; O quiil1eto ,va'itoverdino, São, Bento do Sul. Por 64 a 48.
d>;-sloçou·se até 'São Bento do SÁBADO

.

Sül, lt, convite da' Comissão' Na noite de s.ábado, o Vasto
_:r..fu�icjparde. Esportes daque-· Verde, p.zr{Jeu para o Uriiã0
la CIdade e logTou ganhar o tí- Palmcirás por 62 a 45', depoÍs'tulo,',por ponto5,'vi�to que tres de estar a frente do marcauor
e.qui1?cs termináram empatad:il>, no primeiro tempo. O treiná-
110 fmaI ::ia.�·disputa. O cane;;o, dor NzIson Busarello, conside-

.

elltrttantc' foi conquistado p�- rou justo o n:sultado e exce-
10 Vasto V:=l'de, que anotou

. , lente a at"�:çl�IO do qum'teto:matoI;:rnimero de' pontos,
""'-'

OS JO""OS
Joinvilen5e, Há que se faz�r

. � no entanto lima reôsalva: Car-
O torneio coinecou n:l noite litc, Romeu e.Walmor, títula�

de ��xta-féjra. coU; d_ois jooos rcs da equipe haviam s�guido
no Ginas� Cõberto de Es;or: no sábado pela manhã de São
.te�" de Suo, Bento do Sul Na Bento do Sul a Joinvílle, pára
preliminar" o Vasto Verd,! su': jogar futébol l'etornando a tar-

planto,U: a' seleção de Porto 'de, (} que cOnv�nhamos é bas� ,

,U:r'lião, por 72 � 53. Domingo,
'"

ttinte' cansaü';'o. 1,,:;0 entretan-
'

Rlbam;ar Pereira e .José Acário to, nãc· está a' desmáecer o
WottróÍJa ,.dírigiram.ó mateh. tritinfo dos representantes' de
Venceu ,0 VastO Verde ·com:·. Joi6;ille, que foi inconfestável.
Jocl'(;V; Valní6ú(l'D, Raniou' u\pitarun: Domingos Ribamar
(7), .l{pmeu C�tt) Carlito (22) Pereira e Ltiis Alberto· 'Me­
Rub-�IlS (fiJ,,�EL�on e ciáudi;.. nono O União. Palméims, apr;::­
l;cm<marr.ár. :'J>nrto União de: Dü<ceu -(l3),

POMERODE

No outro embate .da rodada,
. jogaram. em Pornerode, as TC­

presentuqoc5 da' Sociedade Es­

portiva Floresta .e Gasparense
Esport:: Clube. Ganl10u o Flo­
resta pelo 'e�core clássico de
do;:; a, um, gols de Carlinho,
:para 0.5 vencedores (os dois) e

Daqui contra para o Gaspa­
rem;�.

DETALHES

Jego _ S. E. Floresta 2 x 1
Gasparense E. C.

.

.

Local - Estádio' Hermann
Weege (Pomercde)

.

.' - Renda' - Não foi informa-
da,

.

·Juiz -'- Walmor Bàrbar�sco
(LBF)
Bandeirinhas - José Aveli­

no dos Santos e José Marques.
EQUIPES:

.

Floresta: Sido; Cascudo, Bo-

,J"ir (14), Marcos.· (2), Rui
(4), Romeu (4), Aldo (9) c
Flávio (6), Va.:;to

'

Verde -

!Walmor (3), Ramon (2), EJ­
wn (4), Romeu (16), ,Carlito
(12) 'e Rub�n5 (8).

'

.

Na Ol!Úa. partida· a sel�ç'lo,
de Perto União venceu a' São
Bento do Sul por 64" a 43,.

QOMINGO
O Torneie terminou n'a ma­

nhã de domingo, com .dois jo­
go.>. Na j)1'imeira partida LI s>

le.,;áo de Porto União, derrD­
tou o Uoião Palmeiras pelo
placar de, 61 a 6C" Na princi-
'pai c Va�to Verde bateu a se-

l;!ção de São Bento do Sul,
· por 80 a 41. Luis A. Menon e

;ocmillgos R:tbamar Pereira
·

apitaram. O V. Verde jogou de
Walmor (11), Ramori (2), Ed­
son (12), Romeu' ,(23» Carli-'
to (24), Rubens (8) e'Joei
.s�m 111arcar.

São . Bento do Sul: Hoff�
mann (9), Cti'lito (2), Mari­
va1do (6), qndo (fi), Ricardo

'

. .o) Zé Acácio (11), BollÍante
(fi), Sestrem e Carlinhos sem

·

"anotar:'
..

CLASSIFICAÇÃO
Por' contagem' de ceHas, . o

Vesto VerJ:, foi considerado o

campeão do torneio ficando
em segundo o União Palmei­
ras, em terce.iro a selecão de
Porto União e eru quar"to lugar
São Bento do SUl.

.

. .,

'Busarello
convocou
Saiu alltem a tarde a lista

dos atlétas que iniciarão hoje
'la Proeb, os 1reilJalllelltos do
sdccio!1o.do catarinellse de Yv-

.

leibol 1I1asculíno. O' lreinador
Nelson /3usarello, que ,mi mes­
mo dirigir o "escrete" catarl­
nellse,

.

relaciollou 17 atlélas.
L 1ST A

Os convocados e que 'sc

preparão aqui ,!'11l /3lúmcnau,
para o 13rasileiro de Abril em
Curitibà, siio os seguilltes: .'
De Jaillvi{f,e (Sodálad,! Gi­

mística) - Rosário; li,w/o,
Nico, e Ar/huI" LUlIge.
De B,-usquc (Bandeirallte.\')

- Gilson, ApPi·lJ Édia . FeliZ,
Jjlgó 0iúii/zclI é Alãltra M(;� 'I"

.

fezzulb. . .

".
Da lpirallga - Edo/redo

"robs! e Oscar Uess{er.
.

Do Vasio Verde - Elmo
Sclll::riber, Udo B01;k, Wabiu)1'
puss, Romeu Im·rIg,. Agello,t
de A:;;el'edo; Carlos' Mcm[cs,

'

C
Ec/soft" ·Kotfk':r.

TREINAMENTOS.
OS convocados ieriio que' se

apresentar hoje tio tl'eilmdor
)VelsOlI Busaí"ello qnq as 40
h01:as, il/iciará liaS. trcinamell­

. tos lia ·Proeb. O técizico da se­

leçiio confirmou par outro lado,
.

�1ta. presença na 9ri,óH:açiio do
selecioJ/àdo. Os ri-eiIlOS� serão
efetuados as terças, quintas' e
sábados. O CalÍlped.lcuto 'Brasi-'
leiro terá sua I"eallzatão de 3
a '16 de Abril, 'elll Maringú no

Paraná.

DETALHES Retribuindo a visita, que
lhe foi feita há dias passa­
dos, o Guarani [ogou na tar­

de de domingo, em Brusque,
contra o

'. Clube Esportivo
Paísandu, Mostrando, que
nao está com seus alemen­

tos em nível f'sico dos me­

lhores, ainda assim o t me

orientado por Ézio de AI·
rncid-i suportou heroicamen­
te. p -rdendo de tres a zero,
mas não decepcionando. Ga­
nhou o Paiaandu porque em

realidade esteve melhor, e

soube aprovetar as oportu­
nidades surgidas.

'

OS GOLS
No primeiro tempo, os

brusqucnses já venciam por
um a zero, com Jurand�r
abrindo o. escore aos 43 mi­
nutos. Na fase final, Kussí
c Juquinha encerraram o

Paisandu ganhou do
,

.'.
....

�
Guarani:. Ires a zero"

Jogo - s. C .. Internacional
e x o Palmeiras E,C.

,Local � Estádio Municipal
(Lages)
Renda __;_ 2.3C!i cruzeâres,
Juil! - "''\fonio Rogério Oso­
rio (LSO)
Bandeirinhas - Dirceu Sil­
va e Mário Schoe�1 (I..SC).

EQUIPES

.
In"ernacronal - Oneide; AI­
wím, Eda'lr Lopes, Noé e

.

Beto; Rui, Jorg'9 Luis e Ne­

ni; Isaías, Rube-ns e Assun­

ção.
Palmeiras - Leme; Coral,
Brifo (Kri�:<1er), Cuia e Gon­
zaqa (Alvacir); Nelson e

Luis Carlos: Zinho, Severo

(Tarcís1o), Sérg.io e Tarcí­
sio (Neizinho).

marcador de tres a zero, a

favor do Paisandu ,

Édwaldo Coelho apitou
com trabalho normal, fazen­
do o Guarani, apenas uma

restrição quanto ao primei-
TO gol, que segundo a opi­
não dos bugrinos teria sido
feito em impedimento.

EQUI�ES
Jogou c venceu, o t-aísan-

du, com; Naurc: Arolde,
Carlinhos, Euclides c Te­

nente; Kussi e D no (Juqui­
nhar ; Mica. Britinho (Ed­
son). Zé Carlos e Jnquinha.

Perdeu o Guarani com:

Batista: Cildo. Célio, 1\f1ão
e Geraldo (Djahn, i: Táta e

Mauro; Da' Silva, Nelsínho,
Anislo e Ivo, A renda ul­

trapassou a BGJ cruzcirns.

BLUMENAU, 22 DE FEVEREIRO DE 1972

\lenter, O flmérl(H "enreo
JOINVILLE, (da Sucursal

O A1nétiat {lanho·H, aperuuiamenie elo Pinheiroe por 2 a 1. A partida [o; ruim. De-

[eituoeo. 1io futebol do Anuh�ica e sem colorido no comportamenio d.o Pinheirc«.

Foi' um América bem diferente do quadro que a torcida'

aplaudia nos jogos do ano passado. Jogou um futebol hete­

rogcneo, de ritmo desconexo em alguns momentos e só ganhou
porque o Pinheiros atuou, também. sem muito brilho. e não

teve poder ofensivo para brigar incisivamente pela feitura de

gols.
O público .assistiu a uma partida monótona e de pouca afi­

nidade em termos de estrutura tática c dc futebol conjunto, As

"explic,lções do SU]Jervisor João Lima - considerando funda-
mentais os desfalques de Alex, Madureira c Zé Roberto. fo­
ram inu!irdmente plausíveis -, porque eles comandam o fu­
tebol da equipe dentro do campeonato, como craques que têm

especialidade em fazer gols, n'las o Américú' que se ressente

praticamente apenas de ROffiualdo dcu uma exibição milito dis­

creta, e isto parece ser um sintoma muito negativo. se não

conseguir melhorar ° Eel1 rendimento nos amistosos que terá

ainda no período pr;:"campeonato,
De bom nesta partida foi o excelente futebol de Orlando,

l1m meia-cancha de fulgurante costilo. Jogador de incrível faro
de bola e eom urna capacidade' de resbtência impressionante.
Ao lado dele destacou-se o ponta João Carlos, que jogou tam­

bém uma notável partida de aplicação técnica e individual.

UlvI LAll1PEJO DO COMEÇO
Deu .para sentir em três ou quatro alTancadas de 'Marcos,

que' o América iria criar algu,mas boas oportunidades de gol.
O ponta-de-lança penetrando invariavelmente. pelo lado esquer­
do - só era contido com entradas faltosas do zagueiro ATi
Prudente, algumas das quais bastante ríspidas, Marcos· esteve
muito bem no primeiro tempo, tocando' a hola com drible� cur­

tos sobre os zagueiros, só perdendo os lanc.es no interior da

grande área, onde o Pinheiros fonDava um bloqueio mais rí-
gido,

'

A altura dos 25 minutos, o jogo estava equilibrado. O
Am�rica perdeu um pouco de ímpeto -- porque' Laerte come­

çou a errar 'alguns passes e pelo lado direito havia excessiva
troca de bolas, em ritmo improdutivo.

O Pinheiros, um pouco apático no começo, passou a atuar'

com mais desenvoltura e aí despontou. o jogo ·.cerebral de Or­
lando - que procurava fortalecer o dispositivo de ataque, ex­

plomndo as constantes deslocações de NeL um ponta-de-lança
versátil e muito habilidOso nas manobras individuais.

O próprio Nei, ludibriando.Beto, aos 31 miniltos, depois
deste ter a bola dominada, penetrou muito bem pela grande
área e só não 'marcou por absoluta falta de sorte.

Este lance foi repetido, aos 40, na área do PinJleiros, Ze­

zinho perdeu a bola para Tonho - este encostou para Marcos,
mas o ponta-de-Iança atirou contra o poste, perdendo uma chan­
ce excepcional,

Aos 43, surgiu o primeiro gol. Jogada no melhor estilo
de João Carlos, que venceu a Tadeu e Cfl17_'()U ·da linha de fun­
do, Marcos fez "parede" normal sobre .um zagueiro e Tonho
atirou muito bem de pé canhoto, no canto esquerdo: O golci- .

ro Amauri ficou completamente imóvel, pois esperava que
Tonho ajeitasse. a bola para bater de pé direito, mas o atacante
tocou de esquerda e deixou-o sem ação.

nDvlINUI O RITJI0

timboense .. v.enceu

Tava Cidade Indaial

O América decaiu bastante no começa da segunda fase.
Lacrte continul.lva errando passes; Jair não tinha suficiente mo­

. bilidade para tentar conduzir a bola pelo seu setor, Marcos fii­
minuiu o seu rit.mo. Os poucos ataques eram coordenados por
Tonho - que atuou a contento; fazendo o trabalho de vai-e-

Prospera: 1x1
Numa l1artlda eletrizante,

c presenciada Por uma pfatéia
das maiores, Juventus e Prós­

:Pera, empataram na tarde d,;:

,domingo, em Rio do Sul, em

Uln a um proporcionando uma

renda de 4.945 cruzeiros.' Foi
um jôgo de encher os olhos da
torcida, que vibrou como' nun­
ca. O Juventus, mostrou-se em

tarde de. gala, com as novas
ccnlTataçfus corre,spondendc'
plellan'Í;�lltc .

ao. título calarinensc.

DETALHES

Jogo - Juventus A
iI x 1 E. C. Próspera.

Renàa -.4.945 cruzeiros·
. Juiz - Ernani Rodrigues
(Fed. Gaúcha d,i; FuteboJ).
Auxiliares - Arão Bôsco

do Nascimento e Adernar
Benkcndorff ·(LRF).

o Prospera, também acres­

centou' grandes va1ôres eni,seu
,plantél, que a exemplo doJu�
ventus, é 'candidato- sérissimo

'Marcha da contagem: Mos­

'lqtiito abriu o escore para o

Próspera, logo no início da

:fa�e final, I;; de·pois Dic.o, em­
patou' para o Juveiltus,

ganholi O primeiro ,'título em 72, jogando no tor--
.

neio de,São<.Bentodo Sul.

A

Palmeirensel
COLABORE com o seu clube. Compre hoje

mesmo sua Cadeir" Ca.fiv<!c e assista tranqüilameÍ1-"
te todos os jogos do Campeonato Catarinerise•. Pro­
Lura maiores detalhes na· secretaria do "Alviv1!rde",
na Alameda Duque de Caxias, horário comercial.

1
I

Juventus:
. A1exandn: Ma­

noel, Motta,' Valdir, e Paraná;
Chico Prêto e Toninha; Adão­
'zinho (Luizinho), Dico, Lími-.
'!lha (Edson) C' AdelL
Próspera � Danílo;· Lúcio,

Danda, Ncri Lo-ur.<:nc;o e La­

ranja; NordestinO. e .l'\imando;
Jorginho, pilllIo Garç�,
Chiqllinho (Neri Fraga) e

Mosquito.

vem quase nos moldes de Vlldo ou Chico Sumura - e ainda
por João Carlos ou' Veneza, que também foi peça bastante

útil.
O Pinheiros usou de uma tática bem racional . Esperava o

América atacar e depois com três'ou quatro toques, realizava

as' suas penetrações, dosando os seus movimentos nas jogadas
inteligentes de Or1ando.

'

.

Apareceu muito o jogo de profundidade. com lançamentos
de 30 ou 40 metros, sempre para as invasões de Fiecha -

um ponta de muito estilismo. exímio dfiblador, nws que fa­

cilita as coisas para o próprio adversário porque prende de­

masiadamente a· bola, e não mantém a mesma efi!:iencia quan­
do tenta progredir pelo miolo,

O Pinheiros teve a chance do empaie. a05 21 minutos,
quando Dacosta defendeu parcialmente 11m chute de Orlando _.­

em cobrança de falta - e Ismael livre na pequena úrea. cb�­

tou por cima. Depois desse lance o ex-atacame do Próspera foi
substituído porque vinha atuando realmente nllliLo maL

O Amaica conlinua\'a no mesmo ritmo: um pouco ataba­
lhoado e ,sem podc'r de penetração. Aos 32. o zdgueiro Beto

tentou um domínio de bola em aHo c'Stilo e fn,cassoll i{jteira­
mente. Flecha dominou a bola e encobriu Daco,la_ A eSta <11-
tUTa o Pinheiros estava jogando bem, Era um time mais fle­
xível e com muita seriedade no mane.io da bola.

IVí:aos aos 35, José Carlos Bezerra apitou um impedimento
inexistente da linha de ataque do América - quando a posição
de Marcos era muito boa, Aos 38 houve o lance do pênalti.
O zagueiro lran cortou com a mão, um lançamento de Marcos.
Pênalti claro, que Flezcrra também não marcou,

O jogo continuou equilibrado, porém o Améric.a sentindo

a necessidade de tentar a vitória aumentou um pouco o seu

rilino JIOS niínutos finais, e .acabou fazendo seu segundo gol,
aos' 42 minutos. Uma tabe.Ja perfeita de Jair e Temho pelo
meio, e .0 chute violento ,-de l\Jarcos depois que a bola espir- ,é,'

rou ém um dos zagueiros.
Várias modificações ainda·. foram feitas na segunda füse.

O América trocou' Laerte por Paulo César, que atuou de modo

apena� raz�vel, O· Pinheiros substituiu Deda por lran; Jairo
por Palito; Flecha por ,Lucas, Nenhum destes chegou a �e dt;'�,
,aear. "

.

DETALHES TÉCNICOS
Jogo: América 2' x Pinheiros I - amistoso interestadual,
Local: Estádio. Americano ..

Marcadores: Tonho, aos 43; Flecha, aos 77 e Marcos, <:'05 88
minutos.
Renda: Cr$ 2.843,00.
Juiz: José Carlos Bezerra, com desempenho apenas regular,
Scu maior erro foi a omissão no lance do p':nalti.
.Auxiliares: João dos. Santos e Irine'u Cadorin,

Equipes: AMÉRICA - Daco5ta; Damata, Amílton, Beto e La­
dinho; Laerte (Paulo César) e Veneza; Jair, Tonho, Marcos e

João' Carlos. PINHEIROS - Amaury: Tadeu, Ari Prudente.
Zezinho 'e Deda (irilll); Orlando e Jairo (Palitai: Flecha (Lu­
cas), Ismael (Nininho), Nei e Russinho.

c.

Pla(ar Esportivo
Estes Os priIicipais resultados do úIt'mo domingo

TORNEIO LAUDO NATEL

Em Marília _' Marília 1 x O Santos
Em Ribeirão Preto - Comercial O x O CorinUans
No P. Antarcticà - Palmeiras 1 x O Ferroviária
,El.i1' f)9l"Ocªba -:- S3.0 Bento 1 x 2 São Paulo
Em Campinas --,- Guarani 1 x O Ponte Preta
Na Rua Javari - JUVClltus 2 x 3 p, de Despo;t·tos

TORNEIO DO POVO

No Maracanã - Flamengo O x ° Internacional
Em SruVaci'or - Bahia.O x O Atlético Mineiro

CAMPEONATO PARANAENSE

Em Curitiba: - Colorado 1 x 4 A, Paramiense

Em Londrina - Londrina 2 x LR.io Branco

Em CianOTte '- Cianort:e 3 x 2 'Parunavaí
Em Ponta Grossa - Pontagxossense 1 x 1 Iguassú
Em Casca:vel - Cascavel O x 1 Mourãoense

Em Jandaia do S1.11 - Jandaia, 1 x 1 Grêm�o

Maringá

AMISTOSOS

Em! Caxias do Sul - Caxias O x O Gremio
Em Lages - Internacional O x O Palmeiras

Em Joinville - Aínérica 2 x 1 Pinheiros
Em' Rio do Sul - Juventus 1 x 1 Próspera
Em Brusque - Paysanà'u 3 x O Guarani

Em Velha Central- Liberdade 2 x 3 Metaldouat
Em Gaspar -'- Benfica O x 1 Comercial

TA'ÇA CIDADE DE INDAIAL

Em Pomerode Floresta 2 x 1 Gasparense
. Em Timbõ - Thnboense 2 x O Amazona

.
.
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FOI C01'ijTRATADO pelo J�vent�s,. o
. p'o,n:terr6 c esquerdo Adelí. O Joga-

dor, já participou de dois amistosos do
.

.clube Riosulensê, correspondendo i'ntei­

ra:ínéntC. Entrementes, o diretor Zito,
'VÍj3,jou oDi�m Pãl'a' Be�o Horiúm{;e,

. afim de resolver a, sitriacão do diantei­
ro Diê{ No fhjritirigo:'(; Juventns� jo­
gará no, Estreftô .

diante :':do Figue-iren­
..' se, no jogo oito da LÓttéw, .. o PAL­

lVIEIRAS, r�inicia hoje. si'us. :preparati-
o amistoso ,. de doiS

com o Intérmiciimal, Ivo Alídtade,
marcou para esta semana, deis e11-.·

saios físicos (hOje e quinta-feira), e

dois coletivos (amanhã e sexta), e uin

individual na málluá de sábado, R.e­

ginaldo, llleia' cancha deverá treinar a

'. partir de ho-je entre 1)S
. alvl-vei-des .

.; Reginaldo, esteve em Blumenáu, no sá­
. bada tenda conversado Com' o· treina­
.' dêr Ivo 'Andrade. ". ;CONTRA (I flo-
resta•. ·.0: Guar�i.lloderá realizar' :novo

,
amist.oso .

na
' noite, de amanhã, na

Itoupava Norte,. Para domingo, o dire­

tor IIas1':o Rolf lUuellcr, pOderá. acer­

tar pe.l ja contra' o Cruieiro em Presi­

dente Getúlio. ". PROSSEGUIRA na

noite ,d,� hoje" o To�eio de Verão de

Futebol� com duas partidas, Tres Pei­

xinhos e Guarani,· jogarão na cancha

'do primeiro, e na Garcia,.o Amazona

r�ceberá o·' Desembank.. ". PODERA

sai ramanhã em Joinville, '. o . interesta­

dual amistoso entre' América' e Ponfe

Preta, de' Campinas. O time bandei­

rante' ·ficou de ,con:finnar sua 'vinda

desde' que' perdesse' para . O Guarani,

l>elo torneio Laudo Natel· Isso ocor­

reu, porque os bug-rillOs ganharam de

'um a zero,e a "mac<aca", talvez este­

ja amanhã na Mancbester Catarinen­

. se. ". O PONTEIRO direito' Jorginho
não interessa mais ao .Tuvéritus. Os

Riosulenses, colocaràlii o seu passe a

"i·emla.

.I'
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, FE(JUl�( 11.(ÚPÍf -:-:- g!i1 ,�lnll irie��rflda mudança de
programa, o presidente . dos "Estados Unidos. Richard Nixon
reuniu-se hoje à tarde .com o líder comunista �o Tse-Tun" .�
com ó primeiro ..

ministro Criou En-Laí, as duas principais '"'fi­
guras .;do governo da República Popular da. China.

As conversações foram secretas e delas participou também
o homem .que preparou a -visita de Nixon. seu assessor para

questôes,',de segurança nacional Henry Kíssinger ,

-

.

Os pormenores gerais da entrevista foram divulgados por
Ronald Ziegler, secretário de imprensa da: Casa Branca. "Eles

mantivera� uma série de discussões francas", disse Zíegler ,

.Face a insistência dos jornalistas por maiores detalhes. Zie­
g!er disse: "no momento não estou em condições de fornecer
mais .informacôes",

.As primeiras informações indicavam que a entrevista en­

tre Nixon e Mao iria realizar-se amanhã, mas a cisa Franca,
não quis antecipar um programa, afirmando que os detalhes
seriam preparados depois' da' chegada do presidente norte-ame-

t
'ricano a Pequim. .'

A. chegada cÍe Nixon marcou o fim de duas décadas de

.

hostilidades e isolaDle�to entre Est�do� Unidos._e China.
.

.

.

Embora se anurtctou que a pnmelra reumao formal, sena
realizada no grande salão do povo, Nixon e Chou conversa-
ram dtp:a,nte. 20 minutos quando o presidente norte-americano
chegou 8,()s seus' aposentos,

'

No .totaI, Nixon manteve três

Sra1nde variec1ade em:

CRETONES e TERGAt liso em modernas
tampa,

.

da "Garcia" .

JOGOS de cama para casal e solteiro, desde.
Ht,95�
COLCHAS Chenile Piquet e sêda; a partir de
21,95"

.' .

FELPUDOS: Banho, rosto
.'

e piso, da Artex,
Cremer, Teka é'Garcia.

da Valisere, Lomier, Nylon Sul e Outras.

�A;NÁG1;fAS desde 4,85 e .6,95.. '

'

..

COMBINAÇOES desde 7,35 e 11,50.
{;AMISOLAS por apenas 21,50.
JOGOS de 3 peças, somente 46,50.
BLUSA.S em lindas e novas estampas: '16,95
BLUSAS frente .úníca: 12,75,. e "Boeo-Moco".
TúNICAS'moderníssimas estampas, apenas
27,50�
VESTIDOS estampados, desde 19,50 e· 31,50.
- Os últimoS! lancamentos da "SUL FABRIL"
E N01'EM: FITAS� VIRGENS,

.

da melhor mar-
. , ca, por apenas 11,75 à vista !!

Rua 15 N9: 1526 - BLUMENAU.

SERVIÇO DE. GUINCHO
Dm'ante O dia - Fone 22':0250
Durante a noite - Fone 22-1454

PLANTÃO Pl!,,'Rtll;..1NENTE

ARTIGOS ·DQMlf:STICOS
,lJTI;Lf\R S/A - xv 'de N�,,�inbro. 1244, ..'

AVTQMOVi;JS -,- ���NÇJA.S E CON�aRTO'
VOLKSWAGEN -:-'pom, �e ;lmportaçã�.� Exportação
l:llyJIlt}P.au �4·" Rua ltaji� ,81 -:'- Fones 22-0750.
:l2�0757. e 22-0759. , '.

CHEVRÓ:4h: __
'

.�. RoY�l S;A.; - R 7 de 8et., 1368
.

BGlIT'IQUES
JANE PRET·A PORTER MODAS (EXClusivamente
Iinperchic e,Cach3rrel) .,.:.: Rua. Petrópclls,.342,

'CHOCOLATE
BOMBONmRE OmON - �� Mal. Floriano Peixoto, 3:1

-

�
.

- . .,' .

CHURRASCARIAS
cmJRRASCARIA e BAR CoNrlNENTAL - R� 7 de

Setembro, 55'

CR1STAIS·"- LOJAS
cABÁ MOELLMANN S.A. '", XV. de'Novembro. ltlSll

FARMACIAS
DRQ�MRIA E FARMACIA CAT�NEN:SE S.A.

�:v ü,e NOl'embro, 542... '

1i'��ACIA SANITAS - XV de Novembr.o, 591-

FLORES -. LOJAS
�iNRA FLORES - xv de Novembro. 1512

•
.

,

.

. .

'..
, .

dia de lixou
da China durante seu- primeiro, dia em solo chinês: '-� CQm
,.,ehOll, de 73 anos, durante 20 minutos logo após a chegada de
Nixon , Participaram desta reunião Kissínger e o Secretário de
Estado William Rogers ,

_ Com Mao, de 78 anos, durante
uma hora. Kíssínger e Rogers também participaram da reunião.
- Depois novamente com Chou 'no grande salão do povo, um
enorme edifício situado no centro de Pequim, onde serú rea­
lizado' ainda. hoje um grande banquete em homenagem a Ni­
XOI) e seus acompanhantes.

Não foi divulgada a lista dos participantes do banquete. O
salão tem. acomodações para cinco mil pessoas, mas' não se

acredita que o número de candidatos seja tão elevado. A re­

cepção no aeroporto de Pequim, em uma manhã fria mas de
sol radiante, foi polida, mas ftia. Chou En-Lai mostrou-se
cortês, mas. não sorriu. O grupo de funcionários que recebeu
Nixon aplaudiu suavemente e, bem inteirado dos costumes chi­
neses, o presidente fez o mesmo. Uma banda militar executou

o. hino nacional dós Estados Unidos e depois o chinês, cha­
mado "A marcha dos Voluntários".

O aeroporto 'de' Pequim estava cheio de cartazes com di­
zeres políticos, alguns contra o "imperialismo e os capitalistas"
e outros exortando o povo a "lutar, fracassar, 'lutar, fracassar
novamente, até à vitória".

A cerimônia de boas-vindas foi simples e depois da apre­
sentação de Nixon aos funcionários que integravam o comitê
de' recepção, o presidente passou em revista as tropas que lhe
rendiam homenagens, 360 homens, uns com uniforme de cor
castanho e outros de cor azul.

Pouca gente compareceu' ao aeroporto para assistir o iní­
cio da 'visita que pode modificar totalmente � política de blo­
cos vigente desde o fim da segunda guerra mnndial. Toda a

cerimônia durou onze minutos e depois o presidente e sua co­

mitiva iniciaram a viagem a Pequim, em automóveis de fa­
bricação chinesa. Todo o percurso de 30 quilômetros até Pe­
quim foi feito através de uma rota ladeada por álamos equisis­
tantes e .que permitiu a Níxon ver campos cultivados, hortas e

f�bricas. A caravana cruzou Pequim pela porta da paz celes­
tial, na praça do mesmo nome, que estava praticamente vazia
e depois-chegou à residência .de hóspedes .Tiao Yu Tai, nos Stl:
búrbios ocidentais, recentemente construída;

Notas
'MAIS FEIJÃO
NO PRATO

Por diversas: vêrz:es, nos
últimos anos, tívcsnos crise
d.e fe'ji\O. Quem está acos­

tumado a comer seu feijão­
zinho, quem não pode dis­
pensá-lo na mesa todo dia
sofreu com sua falta: E to­
do mundo 'botou a culpa
nos sonegadores, nos co­

morciantes que escondiam
o feijão para vender mais
caro ...
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em solo chinês
Agropecuária

Em média, uma colméia
rende de 18 a 20 quilos de
mel, por ano (, nas melho­
res colméias, tipo america­
no, o rendimento aumenta
para 30 . quilos e são as

preferidas dos profissio-
nais),

.

Em São Paulo, segundo
o levantamento, e;xlstem 57
mil colméias, com produ­
ção anual de 1.140 tonela-

das de mel. Quase todo o

produto é preparado na

forma liquida, tendo pouco
uso o favo ainda cheio de
mel para as vendas, e a eê-
1'a é considerada mero sub­
produto. Quas.e todas as

zonas paulistas têm apicul­
tores, mas eles são em

maior númer-o no Vale do
Paraíba e na região servi­
da pela estrada de ferro
Paulista. (SASAi

Com base nos dados
.

dos
últimoS! vinte anos, chega­
-se à conclusão de que há
necessídada. de modificar
inteiramento o sistema de
produção de fciji'o. Há vin­
te .ancs, o rendimento da
cutura 'era de, 30 sacas por
alqueire. mas nos' últimos
anos não tem passado de
17 sacas, quase a metade.
Se ainda temos feijão por­
que os lavradores têm au­

mentado as áreas para com­

pensar a queda da produ-
ção, por alqueire.

.

F�iião precisa deixar de
ser lavoura secundária. fei­
ta no meio do cafezal ou

em parceria com o milho.
Precisa passar à categoria
de "lavoura rolteira", isto
é, isolada. Os melhorf'-S pre­
ços que tem alcançado cer­
tamente vai conti:buir para
iSSQ, que não maL'; falte o

fdjão nosso de cada dia ...

PANORAMA DA
.

APICULTURA
PAULISTA

Apicultura é mais
t:;mtismo do

.
que explora­

ç50" econômica,· em &io
Páulo: ISsO revêlado em re­
cente levantamento feito'�­
la . sua, Seeí-etru-ià dá Agri­
cti1türa�

.. 4O' LeiO'
• ;Assi�é

..

�. Divulgue
C:dode de 8hitnenau

'. A grande maioria dos
apicultores está' na faixa
dos amadorea . qué fazem
disso um ".hobby",· ou seja
11m div�rtímento sem fina­
lidade lucrativa,

.

possuindo
de uma .até no máximo de
vinte colméias..Quando pas­
sa deste' número, já a api­
cultura começa a ter sentí-:
do econômico e os profissio­
nais da atividade têm sem­

pre mais de 3{}O' colméias.

---- ) GERALDO LUZ

DO FUNDO DA NOITE
Prefaciando a sua (dele) tradução (com

A. C. Callado) d'O Espião que Abalou o

Terceiro Reich, R. Magalhães Júnior (bra­
sileiro, escritor, notável), diz sobre Jan Val­

rin (pseudônimo de Richard Julius Hermann
Krebs, autor-ator do livro) que "Eu não
daria um níquel pela pele desse audacioso
aventureiro, que é um desses "homens que
sabem 'demais", incômodos e indesejáveis".
Isto porque O Espião que abalou o Ter­
ceiro Reich (que eu li. pela primeira vez, em

1953, sob o título Do Fundo da Noite) con­
ta a história, entre o fim da Primeira Guer­
ra Mundial os primeiros anos do Nazis­
mo, de um conspirador alemão, comunista

profissional, agitador tanto na Alemanha ('0-

mo na Europa c Américas.
Diz ainda o Júnior notável: "Par= ,�.

meçar. ele (Krebs) se escondeu sc· \ 111

pseudônimo (Jan Valtin), a fim ue p":-':" r

,este. livro, que só não é a ma!s lmi"ln..'s.sio-

Qante autobiografia que apareceu [1e�tes úl­
timos tempos porque é mais do ql'C is<;o:

chega a ser um documento extnlOrdil1ário
das lutas sociais e polític.as que abal:tram a

Europa e preludiaram a Segunua C;\terr:l

l\lundiaJ". E o pseudônimo é justificodo ten­

do por base que- o autor, Krebs-Valtin, pu­
blicou o livro nos Estados Unidos, o:-!dc ell-

Durante alguns momentos a rola estava tão deserta que os

nor:e-arríClicanos se sentiram virtualmente sozinhos na nação
mais povoada do. mundo. As cortinas do automóvel de Nixon
estavam fechadas e o presidente somente pode ver o panorama
através do parabrisas. Nixon viajou com Chou e a senhora Ni­
xon foi acompanhada pela mulher do vice-primeiro ministro Li
Hsien-Nien, e um intérprete do Departamento de Estado.

A residência já foi utilizada pelo assessor presidencial Hen­
ry Kissinger durante sua visita secreta a Pequim para preparar
a VIagem e em sua segunda visita, já pública, para ultimar os
detalhes: À frente da casa foi hasteada uma bandeira norte-ame­
ricana e montavam guarda soldados chineses com fuzis e baio­
netas caladas.

Nixon fez uma escala anterior em Xangai l15 8,54 horas
de hoje (21,54 horas de ontem em Brasília) marcando assim
o histórico momento em que pela primeira vez um presidente
dos Estados Unidos pisava solo chinês. .

, Isso poderá ter aconteci­
do. Mas não foi apenas por

.'

culpa dos sonegadores que
o feijão andou desapareci­
do. A verdade!' é que a

produção do feijão tem si­
dó:menor, que ° rendimen­
to

.

das lavouras, eaíu mui­
to•. E enquanto isso a po­
pulação aumentou, surgiu
gente querendo comer feio
jão ...

trara ilegalmente, fugindo de nazistas e co-

munistas.
.

Agora, leiam isto:
"Richard Krebs, aliás Jan Valtin: an­

tigo agente da Gestapo, acusado e confes-
50." E em rodapé, na página 3::\4 da 4:J.

edição do livro A Grande Conspiração, de

Michael Savers e Albert E. Kahn, publi­
cado pela Éditora Brasiliense Limitada, em

1954: "Em janeiro de 1941, quando o alto
comando alemão terminava seus preparati­
vos para o ataque contra a União Soviética,
foi publicado nos EE. OU. um livro anti­
soviético sensacional, intitulado Do Fundo
da Noite. O autor era Jan Valtiu". E mais
adiante: "Krebs chegou aos EE.UU, em

fevereiro de 1938. Trouxe consigo da Euro­

pa os manuscritos de Do Fundo da Noite,
que tinha uma surpreendente semelhança
com um livro de propaganda anti-soviética
que vinha circulando largamente na Alema­
nha Nazista. Preparando o livro para ser

publicado nos EE.DU ., Krebs foi auxilia­

,to pelo jornalista americano Isaac Don l,e­
vine ...

�'

Taí, como se faz a coisa. E devo di­
zer. prá terminar: ';0 Espião que abalou o

Terceiro Reich conLÍnua sendo vendido

paca.

CORPO A CORPO
COr'pO a. Corpo, de Jnca de Oliveir-a,

tnhez não, apareça, no Teatro Carlos Go­

mes, confQrme foi ventilado .. Cachet muito

COMER, BEBER,
.

ONDE SE DEVE
� Réstaurante mais popular da praça:

Expresso, na Rua 15. Além de cardápio
que permite escolha, serve hoje aquda fei­

joada. E tem mais, se a gente sentar lá nos

fündos, tcm a sorte de ser servido pela
I�utzi e pelo \Vendelin. E se o fígado (da
gente) 'engrossar, é pedir a pílula do ho­
mem. Tudo.de acôrdó com o lema: garçom
que �erve engov é o melhor amigo do h0"

mem.. Agora o outro fígado, lá: acebolado,
vale pedir.

.

.

8enador' não acredita em

int.en�ão chinesa' de� 'pa?;

Enquanto o aviao era abastecido e subia a bordo um pi­
loto chinês, Nixon foi recebido por Chia0 Kt4'Ul-Hua. vice-mi­
nistro de Relações Exteriores c titular da miS5l!Ó chi�e"a ante
as Nações Unidas. Chia0 ofereceu a Nixou :l primeira comida
chinesa e o presidente norte-aInericano tomou sopa 'Vontou
(uma espécie de ra"ioli recheado com carne de porco) chá de
jasnúm e lima tangerina. Em troca. um amplo menu 'foi pre­
parado para ..

a recepção da noitc no salão do povo, com lima

dúzia de especialidades .da cozinha chinesa.
Ao ingressar no salão para sua reunião. Nixon e Chou po­

saram sorridentes para os fotógrafos. Funcionários da Casa
Branca rejeitaram os fillllores de que o àtraso no programa foi
deliberado; a fim de criar problemas para os norte-americanos.

Chotl,: qué sabe inglês, maS que prefere falar em chinês,
comunicou-se com Nixon através de um intérprete. '

,

, O primeiro mini§tro expli<;ou que· a vice-presidente do
Partido Comunista, Soong Ching�Ling (viúva de Sun Yat Sen.
O fundador da república chinesa) não compareceu ao aerOporto
pOl'qlle"está adOentada e Jeco�dou que cla é de idade aVançada.:

.
Quando começaram as conversações; Chou disse a :Nixon

9ue pó�ia falár sobre qualquer ql1est.ão em matéria de políticà
mternaclonal. A.mbos governante5 gesticulavam durante sua'
conversação e Nixon pareciil jovial e sOITidente.

nos lutt'lrá em beneficio ele
paz mundial, segundo dis­
se o SenadorBenedito Fer­
reira, .da .ARENA . de Go' ás,
comentando a vià,g:-m de
Nixon à China COnlunista.
AcentuOtl que a aproxima-
ção maior com a Rússia se­
ria um passo' mais, acerta­
do em benefído do mundo
Gcidehtal. pois .·ali se veln

.

empregando técnicas oci­
dentais lia economia, in­
cluindo 'prêmios de produ:­
tiyidade, seni falar, em Que
sofre uma grande ínfluên:'
cia cultural do ocidente
erú sua' 'literatura

.

e e�
suas

.

artes.'
.. ..

O ,senador goiano consi;­
dera .yálida q, viagéni di?
presidente dos Estados Unl­
dos à" Cluna comunista,
mas observa qu� o panora:'
ina não é nadà. a.nunado�,
quant;ü a grandes possibi:.

I lldades de ..ellténçlimentos
entre :as duas potências a

I julgar peIas. insistentes é
t agressivas cTeclarações

.

de

I Chou en Lat e de outros 1(-
deres chineses.'

,

.

- Não. velo .com' otimis­
mo fi possibUidade de en:"
tep,dimento 'dentro- de um
clima de hostilidade - co­
mentou. .

.

. '.
Para o Sr. 'Eenedíto Fer­

reira, b chiaes· é um pOv"O
ext:remám�nte orgulhoso;
embota. costume exteriori­
zar unia "hmrtndade hipó­
crita." lembrando que o

descaso e até a indiferen­
.

ça com qu� os líderes :chi­
ne$es encàram a visita do,
pl'esiã:énte

.

d o ,s
.

Estàdos
.

Unidos 'é uma demonstra­
ção de "seus recàlques e

ódios, ;a�ntentados por sé-
t'111osu;

.'.

LIVROS DE LER

Os gestos de Chou evidenciaram que seu braço. direito
.

es�
tava parcialmente paralisado.

RIO (AJB) - Um pais
que "cultua uma humilda",

.

de hipÓcrita e· constrói
uma muralha em torno de
seu território não podera
t':lr qualquer dispos:çáo:pa­
ra Um diálogo franco e
honesto e riem mu;to me-

Não sou muito de fazer coleção, mas

Sigo o lema: .cada um na sua. De qual­
quer maneira,. os Imortais da Literatura
Universal •.

'

da ABRIL, além de serem gra­
flcament� excelentes, valem o esforço. E

são baratos, de uma maneira impossÍ\·el. Prá
quem quiSer, .entretanto, seguir a minha li-,
uha, a colnna vai' dar, de vez em quando, o
que considera mais representativo n'Os
imortais da Literatura Uniyersal. E posso,

alto, informa o Càrlos Jardim, que tem
feito tudo prá .manter em bom ritmo a� apre­
sentações teatrais blumenauenses.

- Varanda do Moinho do Vale, vale: de­

pois das 5,30 da tarde, fresquinho paca,
É re.pouso, com chope.

- A vida passa e o Toenjes fica, cada
vez melhor. Agora. ar condicionado..E
sempre sem poluição nmsieal. Clássicos,
geralmente .

- Mas hoje é dia, tamb€m, de ir à
Churrascaria do Adolfo. Fica ali na Rua 7,
defronte ao Colé!!io Sagrada FamPia. Nin­

guém se arrepende.

tr.mquilamente, começar com a� Non�Ias

Exemplares, de Cen·antes. l'a1'a os desal'islI­

dos, Cervantes é o cara que m,-sinou as

ayenturas de D. Quhote e Sancho Pança.
Da Renascença Espanhola, sempl'c modcr­

no ,porém.

- Lembrar mais uma YCZ, a Tipogra­
fia Centenário: já partiu prá noya Iinba, Ii­
nos didáticos.

RECENTE �statística realizada junto
..

aos açou�ues, revelou que jamajs

� :\j�n(!eu tanta carne, como nest,e pe­
iíodo Cj:ue a:nte�ede a ,Páscoa, princi-
palmente n� q:uartas e sextas re:iras.
N�o que o. povo jel}.h;;t ,esquecid.o as leis

.

da Igreja, mas mm.' llorque o peixe e
.

ovos no fim, da� contas saem mais ca,.

ros que a; carne. .. MAS por falar eDl'
peixe, recente pesquisa satisfez a curio-

, , ',.

sidade (te muita gente em saper o' que
. daJ'ia ,unl cruzamento de tartaruga
'cok jacàrê. 'O resultado fói� ralador

de. côco. .. HOJE etn dia. o t:crmo em

evidência é poluição:' .
É poJuição .

do
.

a,r, das águas, das 'florestàs; ·et.�... Eis

qUe sllrge agora um novo tilJ9 de po.,

Íuição,o . ilo calçamcllto" da 'l'lla Nauiy
.

Deeke. ... OpTRO dia aPil:l'e�eu um.
.

cara na,. '1:;xtÓ"üria, COlll a c�íça' qua­
se. em 'fraugalhos, Joelho. f,e�j�o, e' 011-

,- .....

·ENTRE NO BAI.JANCEAMENTO
.,.. .,..

E GRITIS
A RECAUCHUTAGEM DE PNEUS NA

TYRESOLES DÁ DffiEITO AO BALAN­

CEAl\IENTO GRÁTIS DAS ROD,AS. VE··
NHA -CONHECER NOS S O MODERN:O

EQUIPAMENTO ELETRôNICO.

lT}'�;:����J.19�2���������. Ltda. Ji
tras contusões leves. ExPlicou o caso.

J.t que, em �z
.

de tomar o ôlÚbus da

Re� para 'Rio do Sul, havia tomado o

coletivo da Nossa Senhora da Glória

para o Bairro. Escola. �gricolal· Apavo­
radó, salt.ou dó mesmo, em movimênto.

J' ;' "- ••

l;stô . chama-se ° .cúmulo da distração.
. -'. Y1U" FA.tU�SO re!lódet de nossa ci­

(laQe, ao' redigir wna nota sobre um

aci�ente, tle: trânsito,. escreveu �ntre

CASA ROYAL S( A.

Sucessos naoionaIs e interna.cionais. A maior variedade
de dis�Qs ,alemães, regionais e antigas p/colecionadores.'
SEMPRE OFERTAS -:-

.

Compramos ou trocamos seus

41sc.os . uSadoS por' novos na hora

'Sualivraria
R� 15 de 'Novembro n� lM.� - BLUl\1ENAU

'FOTOGRAFIAS,__:' ARTIGOS E EQUIP.
�OTO DIETZ - Padré JacQDs. lO' (Junto à. 'I'õÚ'e da
Matriz)

,

HOTSIS

Hotel Glóriá
:&ua '1 de ,Setembro, 95�

LANCHONETES
KIPAO LANCEES -'- Rua 15' de Novembro, 461 -

GlIlerlr. Busch - Fone 22..Q3�.

LIVROS - LOJAS
LIVR.>\RIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua Mai:echal' Floriano Peixoto, 31
TIPOGRAFIA E LIVPvARIA BLUMENAUENSE B.A.

'XV de Novembro, 819.

SALÃO DE BELEZA� GRANDE HOTEL
Anexo aó' Saião de :tl[ármore no andar Bocial'­
Fones: 22....Q415 - :.12-€1288.

outras coisas o seguinte: "uma das YÍ­
timas sofreu fratura nO pêndulo", em

vez de escrever fratu�a no fêm'f,lF. Ai

o seu assistente COrrigiu o êrro. Es­
creveu: "fratura do fêmu!o". Dose prá
elefante. _ EIH muitos lugares da ci-

dade, ainda. estão escritas frases de

Boas festas e Feliz Ano Novo . .Tá está

bem fora de época, ou será que serão

aprov.eif;adas :para ,O. Natal deste. ano·

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PEQUIM ('UP.I! _:_, Por !:íonnann Kempster) - Foi
como Um sonho: fazendo pequenas mesuras, o P.l�iden­
,te Poichard N'hon percorreu quutro messe de autorida­
des chinesas brindaram com. elas à saúde de :J\.fao Tse.
mo .... O'.
.lU"'",.

,',' 'Quase esquecidos no banquete rlé barbatanas de tu­
barãO'; brotos de bambu, camarões cozidos e. outras varie­

'dades. de· comida estavam os 22 imos dei amargas hostili­
dàdés entre os: E:.""tados Unidos e a. República Popular da
China.

' '.

Aparentemente, também' estava comp1eMmcinte: es­
.

,queeida a carreira politica de' .Nixon
.

como congressista
. declaradamente, anticomunista. '

Chu:. En-Lai estava presente no banquete, vestindo
Um terno preto; de conf�c�.ão ímpeeável, Oh'l'!! certamente
t/e lembra .do dia: no ano de 1954 quando John Fost(·j('
Dulles, I) homem que Níxon chamou seu mentor em as-

.

suntos .

de política. exteeíor, voltou as. costas À' mão esten­
didà do ?l"�meir{)-l\fin$tro chinês.

Para estlf observador norte-americano, o sorriso di
,

Chu índíeou que ele aceitou as desculpas. Impíícítas de,
Nixon pela grossura de Dulle5'.

A impressão de sonho não se limitou ao In-ilhante
banquete no Pavilhão do Povo. Pequim parece um ba'r­
ro operârío de Bronx com suas fileiras de prédios de

.
apartamentos de tijolos vermelhos,

Nesse aspecto, Pequim parece menos chinesa que
eertas partes de San Francisco. .As casas com os; telha­
dos pagOde .de telhas coloridas qu-e os norte-americanos
freqüentemente associam com a China estão lá, é claro .

Porém, muito mais numerosos são os prédios simules de
tijolos :\�ehrl(��hos.

. . -

As ruas são largas e às vezes quase desertas. E es­

ta a capital da nação mais populosa do mundo'? Por
Cnina írnaglna-se ruas fervilhantes de gente e odores es­
tranhos, A realidade, pelo menos na parte· de Pequim
que vi até agora, é bem outra. Existqm odores, é claro,

mas o que predomina é o cheiro de fumaça de carvão.
Há poucos 'carros nas ruas. A comitiva de Nixon

causou seu próprio "rush", Com sua caravana de I'musí­
nes para 'as autoridades' e sedas "shanhai' para outros
acompanhantes, inclusive os jornalistas .

Os! carros parecem andar sem fazer mu'to ruído e a

maioria das pessoas não r-elacionadas com a comitiva ofi­
cíal anda em bicicletas ou a pé. A ausência de carros aju­
da a manter o ar limpo, apesar dos fornos de carvão.

Quando Níxon se encontrou com Mao poucas horas
após sua éhejg'ada, podes fazê-lo em completo sigilo. O
Prssídente escapou dos [ornalístas e foi levado' à resi­
dência de 1I'fao. Somente após o término da visita de uma
hora ela foi anuncíade,

O ponto alto do primeiro dia foi sem dúvida o ban­
quete. Cerca de 700 pe-ssoas - quase, todas os aproxima­
damente 300 norte-americanos que estãó na cidade e mais
ou menos o mesmo número de chíseses - estavam pre-

l
Â\

t N·
. . .

.

t
'\

sen es. 1 as: meS3S, as conversas eram trívíaís e a.nus 0-
'

sas, raramente 'abordando assuntos mais; profundos. As

perguntas dos visitantes norte-americanos sobre politica
exterior eh'nesa geralmente eram contornadas com uma

resposta polida, porém vaga..

Nixon e Chu estavam sentados [untos debaixo d� gi­
gantescas bandeiras norte-americanas e chinesas, comendo
com pauzinhos.

Quando chegou a vez de Nixon fazer um brinde, ele
invocou a memória da "Longa Marcha". uma das passa­
gJ2-ns mais heróicas da história da China Vennelh.a. O
prE'iSidente citou' palavras de Mao e depois beb€u à sua

saúde,
Após fazer o brinde, Níxon foi até cada uma das au­

toridades chinesas sentadas nas quatro l1'.18saS prírseípa's;
tomando com cada uma um pouco da forta behidtÍi. "�'\fao­
Tai".·'

.
'

Brasil
.

e Estados Unidos reiniciarão•

os entendimentos sobre as 200 milhas )

9 ESCOLAS INICIAlVl
.AULAS COJ\I SO GRAÚ

. l\'[ái$ nõv�r·esc.olas primárias sob a juris­
dição da 4� Coordenadoria Régional de Edu­
cação iniciam as aulas, n'}! d;a 1° de março,
com a implantaçã() .do 59 grau, íníormou o

Professor José Vieira Corte, expliícando que
'essa 'transformação, do 1<' ano' ginasial em 59

grau, dando prosseguimento ao 4° ano primá­
rio, está previsto .110 novo Plano Estadual de
Educação, que progressivamente está sendo

implantado, Estas escolas, das quais 4 de Bln­
menau, ,3 de Itajaí e 2 de Brusque, por decre­
to governamental, serão transformadas .nos

próximos d,i.as. em escola básica, dentro da
orientação da nova reforma do ensino, Os pa­
receres sobre o assunto. já estão na 4? Coor�
denadona Regional de Educação, não haven­
do mais dúvidas sobre a implantação d::1J' 5Q
grau ne·sLas eSCQQas, afinnou: o Coordena::lor
Regi'Gnal.

As. escolas. que passam a' frnidonár com. o
,5° grau a partir do dia. lq de março são: Gru­

pO' Escolar í>rofessor Erioorto Joseph Mue�.-
)er, .da, Fortaleza; Gmpo Escolar Victor Hering,
â.a yüa Nova; ·Grupo Escolar: Carbs. Teenen­
tim, de Passo Manso, e GruPO' Escolar;�njmo .

Baungarten, " em. ltotipava Central, "

todas . .em','

BltmH.mau. Em Itajaí, serão beneficiladas as
.

.�'

,sêgulIites escolas;:� . GrupO . Escolar; H�l1rique
Middo!).; . Grupo Escolar Dom' Af,onso Nlehues.,
e 'Grupo Escolar ,Francisco de paulfl Seara .. Em

Bl"U.5que são: Grupo Escolar Franci.s::0 ;
de,

Araújo Brusqpie e Grupo· Escolar Ivo. S!lve1lra.

Ontem '.mesmo ó ProrfesSü'!" José Vieira
Corte alertou os coo.rdenadores locais d,e BIn­

rnenau, .'Brusque .

e Itajaí $Obre� a ma�eul1l: pa­
ra, o 5<! . grau, que deverá ser proVidencIada
rorn a maiór.previdade.

.

WASHINGTON, (UPD -

Brasil e Estados Unidos reíni­
_l:Íarão, na quarta-feirá,

.

suas

conversações a nível técnico
sobre os direitos de pesca e as
divergências existentes em re­

lacão com os limites do mar

terntorial.
Fontes oficiais dos Estados

Unidoss preveniram que não
deve esperar-se no momento
UTI'l. acordo' final sobre a t;­
ma, embora soube-se que o

Brasil está otimista neste sen­

tido.
"O Brasil quer chegar a al­

gum tipo de convênio nestas

sessões", declarou uma fonte.

"Contudo, os Estados Unidos
acreditam que do ponto-de­
vista do tema que será exami­
nado na conferênciã sobre di­
reito do mar, estas conversa­

ções. deve prosseguir a nível
técnico.
A conferência so-bre direitos

do mar será realizada no pró­
ximo ano 'em Genebra, patro­
cinada pelas Nações Unidas.

O Brasil 6 um dos dez paí­
ses da América !;atina que rc­

clamam um mar territorial de
200 milhas, enquanto que os

iB'tados Unidos reconhecem
apenas 12 milhas, Os outros

ífXlÍSC:> que insistem' nas 200

Irlanda: soldados britânicos
. . -

.
,

enfrentam Rovas hosti lidades
BELFAST, (DPl) - As tropas britâriicas travaram ontem

um combate com os franco:.atiradores em Londondérry, num

dos conflitos mais graves ocorrido nesta cidade desde q dia 30
de janeiro último, quando 13 civis morreram numa. luta com

soldados durante uma manifestação pelos <iireitós cívicos.,
Em ,Belfast, um grupo de homens aimados. colocou uma

bomba num posto de gasolina próximo à Cilmara Munkipal,
destrôçando o edifício e incendiando as 'inslalaçç,és. do posto.

.

Ení Coieraine; 40 quilômetrof ao nordéste de r.:ondonder�
ry, úm advogado do .'Miiiistério da Defesa qefendeu ti condu­
ta das tropas britânicas nó tíroteió' de LondonderiY 'na sessão
de abertur.a- 'de inqt1érito ,sobre o incldente órdeI1Ílüá pelo gover-
no da Grã-Bretanha..' 'é." ,

,O advogado Brian Gibbims refutou as afirniuçôes {ios di-.
rigentes da Associação dos Direitos Civís, uma organização ca-'
tólica, de que os soldados abriram fogo indisciiminad."lmenté
sobre civis indefésos ao. tentár dispensar a mani(estação reali­
zada em desafio à', proibição do governo do Ulster relativa às
passetas po)íticas na província britânica.

.

BLACKPOOL. INGLATER­
RA. 19 (OPU -A polícia
ucusou· um médico' jordaniano
fillio do grande mufti de' Jeru­
salém, de ser o

..
assassino de

tres,críariças no pavilhão in­
fantil do, Hospital VictOrIa
desta cidade.
O mufti é a princlpal auto­

ridade religiQsa' muçulmana na

região da Cidade Santa.
Ã. polícia acusou .oficialmen­

te n médico. oftalmologista Ah-

f--
,

�OMOS UJJr! POVO EDUCADO;
\

L__���:.�NHA
A CIDADE LIMPA

thipre
l'.'lCóstA (UPl) - O enviado de paz

da O:rg'ànização das Nações· Unidas (ONU)
no Oriente-ínédio; GlIn!iar Jarring, entrevis­
tou-se' ontem com o Embáixado,r de Israel

no, Chipre e com O·Ministro
.

das Relacões
Exteriores' cipriota:,· enquanto circul",� .ni­

morllS de que eSta ilha poderia' transformar­
se no centro das negociações para a paz
nó Oriente.

Jarring cbegoü, anteontem à noite a'

!\1cósia, incSj?eradamente, depois de tres dias
, de. reuniões com funcionários egípcios no

Cairo.'
"

O· Enibáixador de' Israel Ramabim Ti..
'.

mor, ..que conferenciou com Janing a pedi-'
.
do' deste,no Hotel Hilton local, onde se bos­

".
-

pedou o enviado da ONU, .disse que a che­

gIlcht de Jarring foi uma surpresit pará ele.
,

<' " "Fiquei sabendo disto pela. rádio israe­
.

Iense às. 'seis' horas da tarde", disse Timor,
'qlJC acrescentou: '(ESta manhã entrevistei-me
com :0 Enibmxádor ,i.amng li seu perido"�"
..

'

• O diplomata iSr.lelense disse que a reu·

niãó .durou mais de 30 minutos.' "Apresen­
tei�me e entramos em contato. O que snce-.

deiá depoi� lIão sei"', comentou,
.

Fontes goverruunentais disseram" que
Jarr.ing também solicitou ltma. reunião. com
o, i\1inistfu. cipriota das'Rebtçóes Exteriores,
Spy,rôs Kyprianou. Esta reunião realizou-se
no hotel pOl'que .tOdos oS éscritórjos do go­
verno estav.am fechados ontem,. que foi o

primeiro diá dá Quaresma. ,

Segundo, a:ç fo.ntes, duranté a reunião
qualificada "de' rort.csia, Jarrillg ,disse � Ky­
prianou que pennaneeeria na. Nicósia um

pÓ!lCO 'mltis. do, .que os. tres. !lias qne duraria
sua eStada �guDdo o anunciado.

" «larrlng disse que. cinpreendeu a .rea-

fimção da'Sija misSio de paz no Oriénte.
Médio", disse'KYllrianou .

.' .

. Timor w$C que' Jarrjng U;ll,t. demons­
trOlÍ intenção de ir a )e�s.além esta se-

mana,.
..' .

i,
.

c...
'

.

'Quando' lhe perguntárilin p.or que.' ra­
zão :J:t'ri-iitg havia. partido 'repentinàJÍlentc do
Cairo anteontem. à nOlte� Timor re"pondeu:
"Niio lhe perguntei iSto � l\1lls, de qualqu!:!"
forma. vou informar nieu govenio Sl>bre is�
to". -

ALGUMAS pessoa.s tem banheiro pa­
"

ra os pássaros em seus jardins.
Solihull, na

milhas são El Salvador, Nica­
rágua, Costa Rica, Panamá.
Equador, Peru, Chile, Argenti­
na e Uruguai.

A, delegação norte-america­
na' que viajou ontem ao Brasil
está presidida por Donald
McKernan, assessor especial
do Departamento para Assun­
tos de Fauna. e Pesca, e inclui
outros quatro funcionários,
Áfi conversações estavam

inícialment.s programadas pa­
ra começar ontem em Brasília,
mas foram adiadas até quarta­
feira, pois ontem foi feriado
110S Estados Unidos.

Esta. será a segunda série. de

reuniões sobre direitos de peso.
cu entre os governos de Was­
,híngton e Brasília. As reuniões
iniciais foram realizadas em

outubro último na cidade bra­
sileira e constituíram apenas
numa exposição das .posições
de cada pai".
No dia 19 de julho último .

o Brasil anunciou que imporia
sua soberania até as 200 nu­

lhas de mar tertitorial.
Desde então, houve alguns

pequenos incidentes envolven­
do barcos de pesca norte-ame­
rícanos que operavam em

águas próximas. ao Nordeste
do Brasil.

Um pOlia-voz do exército disse que' as· tropa,s em London­
derry dispararam contri a, torre da catedral de São Eugenio no

distrito católico de Bogside para silenciar os franco-atiradores
que os atacavam allligados no local.

Acrescentou que foram disparados mais de uma centena.
de tiros durante' a noite· e na madrugada de ontem.

O incidente começou anteontem à noite depois que os sol­
dados lançaram' gás nauseante, ,bombas de fumo

'.

e balas de

borracha. contra 1.50 pessoas, na sua. maioria jovens e mulhe­
res, que se haviam amotii;lado no distrito.

O atentado terrorista contra o posto de gasolina em Bel�
fa."t ocorreu de'manhã; numa das horas de maior movimento.
Duas pessoas fo,am internadas no hospital em estado de. cho­
que e o tráfico adquiriu aspectos caóticos enquanto os veículos
do exército e as ambulâncias convergiam opress.'ldamente para
o. lugar do incidente.

flRECO . TERMINA

na, os "tupamaros" informa­
ram que ,R,,,verbel havia sido
condenado à prisão perpétua
pelo "Tribunal do Povo", co­

mo eles chamam sua iustiça,

MONTEVIDÉU. (UPD -

Quando' o Presidente uruguio
Jorge Pacheco Neco termmar

seu mandato na próxima quar­
ta-feira, seu amigo pessoal e

alto funcionário do governo
:Ulyses Pereira Reverbel �OII:­
:pletará onze :me�es de catIvCl­

ro em pod.'!r dos guerrilheiros
"TupamarQ,".

As forças de segurança re­

dobraram suas t"ntativas para
localizar o Presidente da UTE,
mas os resultados foram ne­

gativos�
A sorte de Revelar perma­

nece incerta. já ql1e os guerri­
lheiros anunciaram qlle o con­

'de.nara..."U à prisão perpétua.

A organização clandestina
tcm ultimamente o,ofrido rud�s
golpes e viu destruidos IflUitos
de seus planos enquanto, 'algll�
mas de. suas células foram des­

truídas.

Juntamente com Reverb�?,
. tambem se e.ncontram em IlC�!
der' dos "tupamaros" o ex-Mi­
nistro da Agricultura Carlos
;Frick Davie, seqüestrado em

maio, e o
.

redator-chefe dó

jornal da situação ,"Aéción",
;Homero Parina, capturado ha
nove àiar; aparentemente para
ser interrogado.

ReiVc.rbel, qu:: ainda mantém
O' cargo de Presidente das Usi­
nas e Tekfones do Estado
(UTE) foi seqüestrado no !iia
30 de março último num con­

sultório odontológico locali�
zado somente a 200 metrOS da
Chefátura de Polícia;

, Depois, por meio da difusão.
clandestina de cOmunicados e

ôispositivos projetados numa

sala cinematográfica suburba-

Mo�[on quer ganhar
a �impalia de Hanói

AVIÃO
'CAIU
SOBRE
UMA

CASA E
FEZ 10
MORTOS

LONDRES, tUPI) - O bloco sovié­
tico numa iniciativa cliplomática que
coincide com a viagem do Presidente dos
Estados Unidos Richard Nixon, ofereceu
ao vietname do norte apo'o militar e

político arrasador contra qualquer acor­
do sino-americano, disseram ontem fon­
tes diplomáticas ..

A medida, que pretende ganhar os

norte vietnamitas para o lado russo, se­

gundo dizem, ofereceu "todo auxílio ne­

cessário de todo o bloco soviético" para
capacitar Hanói a resistir contra quais­
quer pressões tanto de Pequim como de

Washington.
As fontes disseram que Moscou a1i­

.nhou seus aliados era Europa Oriental
por detrás deste novo esforço para opor­
-se·a quaisquer meclidas signi�icativas de

Pequim, assegurando a Hanói que os

norte':vietnamitas não seriam engana­
dos.

Segundo as fontes, o Primeiro-Mi­
nistro húngaro .rena Fock voltou na se-

.

mana passada ae uma missão especial
em Hanói e suas conclusõ�s foram ime­
diatamente levadas para Moscou pelo
Secretário-Geral do Partido húngaro,
Janos Kadal'.

A Hungria teve no passado conta­
tos importantes com Hanói e a última
medida tomada foi relativa à. atual
campanha diplomática do Kremlin pa­
ra conseguir uma participação mais es­

treita do Vietname do Norte .às custas
da Ohina, disserám as fontes .

Estes' acontecimentos foram 'Vistos
como parte das razões para a barragem
que a propaganda de Pequim vem man­

tendó nos últimos dias coritra a estra­
tégia norte-americana. no Vietname"

As fontes diplomáticas ãisseram que
a liderança do Kremlin está fazendo tu-

do para desacreditar a China na Ásia.
e, mai.s especificamente, desencorajar
no Vietname qualquer possível acordo
d':! importáncia entre os Estados Unidos
e a China enquanto que ao mesmo tem­

po quer estender a influência soviética
na área tanto quanto possível à.s custas
d[l, china�

Coincidindo com esta estratégia ge­
raI, Moscou está pressionando seus alia­
dos da Europa Oriental, convencendo­
-os de que não podem ser neutros no

conflito sino-soviético. Ultimamente. foi
aita que moscou pediu novo apoio con­

creto para Hanói em termos de crédi­
tos, anuas e assistência econômica.

A Checoslováquia e a República De\.
mocrática Alemã são as principais for-,
necedoras de armas, além da Rússia,

O projet,o SOViético para aumentar o
auxílio a Hanói é· calculado em 500 mi­
lhões de dólares anuais (cérca de 2,89
bilhões de cruzeiros).

Os chineses também tentaram au­

mentar sua contribuicão com novas pro­
messas para Hanói, 'hã algumas sema­
nas. Mas seu auxílio é estimado agora
em cerca de um quinto do total da as­

sistência soviética.
Para convencer o bloco soviético da

necessidade de sua solIdariedade contra
a China as fontes d'lsseram que a União
Soviética aumentou a pressão sobre a

Romênia, que por muito �enipo recusou�

-se a desprezar sua amIzade com Pe-
owm. .

•

O chefe do Partido Comunist.a. hún­
garo irá a Bucareste nos próximos dias.
Segundo as fontes, espera-se que ele'

repreenda severamente, em nome de

.Moscou, a linha romena que, sob o pon­
to-de-vista soviético, amea,ça seriamen­
te sua firme vanguarda anti-chi.nesa.

BARQUISIMETO, VE­

NEZUELA (ÍJPIl
Um avião F-B6 da For­
ça Afm�a venezuelana
caiu ontem cedO! sobre
uma casa humild�. perto
do a·e.roporto, pouco, de·
pois de levantar vôo.
No addente morreram

pelo menos 10 �ssoas
e várias outras ficaram

feridas, segundo a pólí­
cia,

O piloto do aviãc, Te­
nente Jorg!ej Garriâo

Martinez, conseguiu �o­

breviver ao acide.nie,
mas seu estado ê hás-

tante grave. ,

Quatro das vítimas eram

crianças, memb=s de
urna meSma família.

ft.s primeiras informa­

�ões indicam. ql,le o apa­

relho sofreu pane quan­

do apar�ritemente· reali­

xava um !;imples vÔO de

treinamento.

Médico acusado do brutal
,

assassinato de. ermItas
marli Alanii,

'

d� 32 anos, de
tcr assassinado Deborab. Aml
Carson, de quatro anos, umd
das tres crianças que morrc:­
ram esfaqueadas em suas ca­

mas na. sala do hospital.
O chefe da pólícia de Bleck­

pool, 'William Palfrex, disse
.que este é.o pIor crime que
presenciou em seus 45 anos de
profissão.
Ao entrar no edifício do tri�

:hllnal para a breve audiência
em que foram' formuladas as

acusações cnnm' ele, Alami
tinha a cabe�/.l ooberta por um
pano, para' esconder o rosto.
O tribunal deCidiu qu� AJa�

mi ficará detida até 25 deste
mes, quando haverá nova au-

diência. '

O pe.5soal 'do hospital encon­
trem mortos Deõorah.e Martin
Langhome. de' df>is anos, c Ni­

chol�s . Scott,
.•dá; me.sma idade,

e fendas a, enfermeira Dorothy
Simpson, d'ê 49' anos,. a estU­
dante' de enfermagem Christl­
ne Nuttàn, de 22; e a pequena.
Darren QuaJ1l!e.ri de dois anos.

Alami é mooko oftalmo1o­
gista interno. dO' hospital, nas­

. cido em Jeru�m.
. Na saIa que :ó, médico inva­
diu exigindo. pühlas soporífe­
ras,'o único que escapou ileso
'foi !) pequeno .Stephen Hol­
land, que () assass,ino proV'avel�
m.ente I!5.o viu porque tcm o

b,ibito de dormir de barriga
!pura baixO' com a cabeça qua­
se escor,dida pejo tra\·csseiro.

Sua m1\e"a sra. Hilde Hol�
'land, disse que às \'ézes 6 difí­
cil, olhando rapidamente, sa­

ber se Stephen 'está na cama.

Outro filho da Sra.. Holland
morreu há' quátro ineses, vítI­
ma de meningite, na mesma

s:;lr: que foi o cenário da tra­

gedta.

ten�s declararam que não há lei que
proíba "uma. família, de ter em casa

seu avião "Messerschmidt". _ SAL­
VATORE Carlozzo� de 68 anos, t.em um

sério problema para resolver. Ao apre­
sentar um pedido de divórcio contra

cupões de cigarros p a r a ganhar
em troca nUla estufa. e um re­

cipiente de plástico. Nos Últimos seis
dlas, a companhia de cigarros màn­
dou-lhe' um aspirador, uma mala, um
cobertor e uma. série (le camisas. Tu­

do, menos a estUfa e () recipiente de

plásticfJ. lUl1ito justamente. Hill foi

reclamar e a' companhia, 'desculpou-se
. dizendo que havia sido mn erro do

computador. III A. JOVE�l Sandra Ro-

ward ganha dois dólares por hora. pa�
ra ser assistente de produção de' TV

em Londres.- Recentemente,' ela rece­
beu um t.otl'ií.{de 3.470 libras por tra-

balhos extra:s, devido à lHua cláusula
de seu contrato que especifica que de­

ve ter pelos menos lO horas libras por
dia. .A jovem trabalhou 15 dias sem

parar. Não we queixo, mas é mnito
duro trabalhar assim sem nenhum,des-
canso", disse, (UPl)
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